
iESTADOS LJNlDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

CAPITclL FEDÍ>R.i\L, ~f~RÇ.'l-fl:IRil,. 7 DE DEZF.~IBRO IJE 19Bõ 

CONGRESSO· NACIONAL 
PRESIDÊi ICIA 

Inst-alaçia da. 3"· s~~iio 1egis1..-üiv~ .extraordinária da 5"_ ~~~i~Jl.tur_.. 

o r1resicieme :lu s:-:nado l''&G.era!, !1Ds termos do art. 41, n? I da 
Coll.stJ.tu;Içá.o f'ed:!tJ.! e du art.. l'! n\1 !. do Regimento Comum, fez sab?.r 
que se acha convlK~<~.;.tO o Congzesso Nacionu..!, .POl' mais de U..'ll têrço da. 
'CáJnara dos Ue.L3u,.a.tJ_m; e do Senado, na forma do diSpostt> no . art. 31}, 
~arágraio umco, C:.!4 constituição, patll. :se reunir extraordinàriamentc, tie. 
:à a 10 li e dezeu;,ur o du ano em c:.~.~·ao. · 

.tâZ sa.JJer, 1gua:a .. ente, que a instalaç;io da~ .sessão. legiilativ::~. ext!~· 
or..:,.u1ã.orü\ assim co.1vocacta. rea'!za.r-52-a em ce.2sao con;unta. no .Plenal'~o I 
da Câmara, no. prim.ei~'a dessllS datas~ é..s 10 horas. 

sena.à.o F.t:xi3l'i.J., ÚJ de uovt:mbro d~ 196ii 
Amo MOUR.\ AN.CIR.\rt;:; 

Presidente do senaâo i.'t:de!'•.tl 

(lonvo-cttçíia d-1! s~~ couju.n~ pan apreí:iaçã.o ele vetos pre.:.i~~ll_.t:~a.!:: 

o .PI·esidcute do senado Feàeral, nos têrrnos do art. ~o. § 3'1, tio. Com ... 
-&ituição e do art. l?, n? IV, do Reg:L•ne.ato comum, couvoc.a 2s duas Cll.'>~a 
do oougresso .Nacional para1 ent sessões conju..'1.tas a. reallzarenhse no dE\ 

1 do wê$ em CLtr~o, no Ple.ll.áno dg, Càm.:lra. dos Deputados, eotthecercn::. 
do.3 seg:uinter. retos presidencla.i.:i; 

" ...... üs lO hora-s; •• 
veto ltotaD ao Projeto de Lei n"' 3.93Z-A-~!) na Câmarn e .r.? 18-h% 
no Senado que ti:<~ nQ.\'OS valore;; para os simbolos do.s cargos e fun·· 
ção gro.tifi'cacta d.o Qua-dro do Pe:>:>oat do Tribunal Regümal do r!'ra· 
ballio da 7~ R.egião; 
veto U-otal) ao Projeto de Lei n'? 3.071-B-65 ns. -cáma.ra e 11° 265-55 
llQ S~nado, que fiXa llOVOS valores para Oõ símbolos dOS l~al'gOs e \'tm~ 
ções lgratifícadas do Quadro de Pt!õsoa.l dn Secretaria Regi:Õn"-1 cto Trtt.~ 
balhO da 8~ Região e dá outras Pl'C\'idêllc!a.s; 

- àJ · 21 horas e ·30 minutos: . 
- veto (total) ao Projeto de Lei n9 2. ·70:t-3-61 na Câmara 1:! n9 2tH33 no 

Senn,d.{),. que regula e;s ati\'idades 'd0.5 repre;;entantes cc-nr~rclais a.u·· 
tóuomo.s. 

- i.ts 2:2 horas e 30 minutos: 
veto (parcial) .ao Projeto de Le.i. n9 7-85 {C. NJ, que estabelece Ailr·­
mas _ par<J. o processamento do3 dissídios coletivos e dá outro..s v~IJ!tl·­
dêncla.; 

Sena<;!o :Fed.er3.l, em .. 6 de novem.bro de 196:3. 

AuRo 1\!0URA ArmRl'.OE 
Presidente do Sen:J.do p,_.,J.zml 

SESSÃO CONJUNTA 

Em 6 de dezcm1;ro de 1965, às 10 horas 
• 

ORDEM DO DIA 
Dla:c~ssã.o, em p!·imeiro turno, dô ProJ!!to de Em.l!nda à Comtituiçã-3 

n9 9. dBll9W (C.N.), d.e iniciativa do Sr. ~l'esidente da Repúbliort, que 
regula 01 s:tuaçáv do !unciçmârio público civil no exercício de m::mda.!!•J 
eleUvo e do :nilita.r em atividade que aceito.:- ca!·go público c.ivil 

SESSÃO CONJUNTA 

Em 7 de dezembro de 1965; às 10 horÍ1a 

ORDEl\I DO DIA 
Di.:sc~s.sz;,!1. e,T. t• . .u·.:-.o ún[co,_ do P~·ojeto de Lei n>õt 15, d~ 19'!:3 (C. N.), 

te int0i<t~i;a do St·. Pfos"ident--a d.J, R13pú!:>U.::3., q~ .U.tev, ;;, La! d·.! I!la.t!v~ucto 
dos MHHal'e:l. , 

l 
' 

F2.ço saber que o Congres:;o Nacional "-Pt·ovett, t:o3 t•!r~1os do nrt. tiG, 
nº I da. Const.ir.uiçf·lll Fede:·ai e cu, Auro .Mum a .\:1dr3de, Pre:s:d.(;'me CJl 
Sen3:-do Fect~ral, p!·omt!lg·o >Ü seguüue 

DECRETO LEGISLATI\'0 N<l 36, DE l9ô~ 

.tl,;Qfpt:g_(! Acºrdo s6bre Transpot"!es At!reos Uc:y!liares entre o Govér1w do.i 
Esta~Unzdos do Brastt e-Q-ooveruo da r.epavrr::a.:rr!z_entma, Jnmail~ 
em 2 de l:!.!!tho de _1!1~---- -· 
Art. 19 E aprovado o Acôrdo sôbre Trans:port.es Aér~os Regubres f'tHN! 

o Qovêrno dos Estados Unidos do B!"asH t o Oorêrno da Repú.bilca Ar~ 
gentina, !irrnado em 2 de junho de 1~H:S. 

Art. 29 tste decreto legislat.::vo ent.r::~:rá .em· ''i!:O!' na data de .;;:..~,, tm .. 
blicD.ç!i,o. revogadas as disposições em contriir:o. 

Sett~do F~deral, em 3 .ds dezembro de 1915. 

AüRO Mot:R.\ :\NDRADZ 
Prt-.:lidt!nte tio Senado .Fede~·a~ 

Faço saber que o Cong-res3o No.cional fl.-Provou, nas têrroo3 elo art. 615,· 
n? 1 da. Constituição Federal e eu, .M.11·o Mol!t'K And!'udt. President.t! d<J. 
Senado .Federal, promulgo o seguw.te 

~~C:Ji.zyo _ ~q_I§J0-.!I~"'{~.2I_~.!2§ 

Art. 19 lt aprovado o Acõrdo que estabelece um regime provisório a;,Jli .. 
cável· a um ·slstem.a comercial mundial de comunicaçõe-s por sat-élHe, ,e 
respectivo AcOrdo Especial, co!"lcluídos em Wusbington, u. .:W d~ agô.«~u ct~ 

· 1!>6<!, 2 assinados pelo Bnu:il n. 4 de fevereiro de 1955-. 

Art. 29 Sste decret.o leglslat.i\•o entrará em vigcr na du.ta de sua nu. .... 
bli<.:fi.Çó.o. re· .. o;;adas n~ disçvsiçõ~s <!rJ. contrár:lo. - 1 

• 

Sen?.di) l''ed~1.·a1, em 3'-....de dezembro de 1955. 
' AtrRo Mou~ ... \ ANUiUC"f: 

Pre..;tdentil do Senado Fed.Cl'IÜ 

Façu saber Q.Ue o Congresso Nacional aprovou, no~ têrnws tio art. 11, 
~ U, da Constituição Fedet•ll e eu, Atu·o .l\1otu·a .. ~udractB, Presid:f':ltc cb 
Senado Federal, promulgo o lleguiltte 

DECRETO LEGIBLA'l'IVO N'l 93, DE 1965 

[lgte_rmipa o !!Jl.istro do cot.?m!IJ t:ele_br~~el~.J.l de de"'cmbro de 11)3,~ • 
. ep.t~--9 _Got;?J"no }_e?&:~ c ~o l'Io-r<!nó ~ivd ~ .n~a {fu:lhçr 

Maria do Carmo utn.:ura. 
,~ .... _ ------------

Art. ,19 O Tribunal de Ccr!tas reg:i.st:m·1 o con~rato ce!.e"IJrad.o, em :n 
de dezembro de 1951, entr0 o Gcrérno Federal e .Pranc:isco Mo.n.'l!O 11b, 
SHva e sua mulher Mnria do Carmo Oliveira, para fins de irdgnçã\l agrí ... 
cola, nos termos dos Df'cretcs-1ei.3 ns.-1.498, de 9 de ag-ôsto 'de Hi3& e 3.'i'!rl, 
de 30 de outubro de 19!1. 

Art. 2~ :t..~te dêc.l'eto legis!atlvo ent.ro.rá em vigor na data de .SiJ.R tlu· 
blicaç3.o, revog-ada-s a.5 d.ls:,y;A1(-:f..et em Ci>ntni:·fo. 

Senn.dc Fecter9.L em 3 de di.'?.embro de l9GIT. 

P..uao MoURo\ .o\NORAUE 
?t·~\3ld-::nt.ç d() Se-na.do .Fcd.:lõll 
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Faço saber que o Congresso Naciom.l aproyou, nos têrmos d,o art. '17, I 
O 1~, da Constituição Federal e eu, A·~ro ·Moura Andrade, Presidente do · 
Senado FederaJ, promulgo o seguinte !E}{P!ZDll~NilE 

~~PARTAIV.r::NTO 103: IMPRENSA NACIONAl.. DECRETO LEGISLATIVO N' 99. DE 1965 --. 

O Congresso Nacional decreta: . 

Art. 1º lt mantido o ato do Tribunal de Contas, de 28 de "maio de 1954, 
uenegatório do registro a têrmo, de 5 de abril de 1954, aditivo ao acôrdo 
celebrado em 1 de ab!:il de 1953, entre o Govêrno da União e o do ::Estado 
da Bahia, para m2:nutenção da Escola de Inictaç-ão A!J'rícola. no Municipia 
de Canavieira. ' · 

Art. 29 ~ste decreto legislativo entrará em vigor na data de sua. pu-
blicação, révogadas as disposições em contrário. · 

Senado Federal, em 3 de dezembro de 1965. 
Auno MoURA ANDRADE 

Presidente dÕ SPnado Federal 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 77, 
lJ 19, da constituição Federal e eu, Aura Moura Andl'ade, Presidente do 

' 
011\!:UTOA • GtlRAL 

Al.81'!RTO DE . SRITO 'PE!REIRA 

Cl-IOF!l 00 tl!li:AVIÇO :»Q PUOLICAÇQa.o CHOI"O OA Ot!.çJlO DO RQOb.Ql:.('; 

FlORIANO GUIMARÀE;:; MURILO FéRREIRA ALVES 

DIÁRIO 00 CONQR!:=:~SO NACtO~Al, 
o e:::çAo u 

tmprcc~ n::JO clllolnc:J do Dop~rtcrn.cnto co- f·mt:;venco Nacional 

SRASILIA 

-.,-----·------------'---· -""" 
Alllli!IATURAS 

REPARTIÇõES B !~ARTICULARES 

Capital o ::nterior 

Semestrll •••••••• , ... _. tr$ 50.< 

Ano ..................... o (ã-0 96 

FUNCWNÃRIOS 

Capital o ln\erlor 

Semestre ...... ooo ..... _, Crü CCr 
Ano 7G, 

Senado Federal, promulgo o segÚinte i b.ter'Ot' 
I ' I 

JAiio 

Exterior 
pECR.ETO LEGISLATIVO N9- 100, DE 1965 A to-<> ,.. 

D!!!~~~~~i~~i~iiii~~~~~ no ·~······· • ... • •. ~• '""· 

••• "'.,.o •••••.•••• 

de Contas registrará o contrato de empréstimo, 
com recursos provenientes da colocação de "Letras dn. Tesouro", no valor 
de Cr$ 300.000.000 {trezentos milhões de· Cnt7eiros), "CeJ.:-brado entre B 

--união Federal e o Estado do Pará, eru. 24 de maio de 1963. 

Art. 2~ :tste decrt!to legislativo entrará ~m vigor na da-ta de sua pup 
blicação, ravogadas as d!sposiçõt?s em contrário. 

Senado Federal, em 3 de dezembrO de -1965. 

AURO MoURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

- Excetuadas ao para Q o:x.terior, que serão sempre onua{s, c1 
assinaturas poder·\Se~úo tomar, em qnalquar época. pQr oeta met!)S 
ou um ano 

- A fim de j)ossibilitar a remessa de valores acompanhados :I:; 
osclarecimentos qt .. cnto ~ tua aplicação. solfcitamoa dêem preZer(.n'JL; 
ú ro~essa por mElo d" cheque ou vala postal, omfUdas o lavar ri.= 
Tdsoureiro do Departamento de Imprensa ~~Jl!\1. 

-- Os suplementes às ediçõ.as d.oG Orgãol aíictato GGr5o fornodcto:--
aoa c tsoinanteA sàment.o modiantn coUcit:!!oll.:l · 

I SE~ADO FEDERAL 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 
no I da constituição __...Federal e. eu, Aura Moura Andrade, .... Presidente 
Senado Feqeral, promulgo o seguinte 

~. :,'
1

1
i A":"A DA 3~ SES.SÃO, EM 6 DE I O Sr. 2•-Sécretcirio procede à 

leitura da ata da' sessão anterior, 
61;:. DEZEMBRO .DE 1965 que é aprovada sem àebqtes. 
do ,' 

3
• S _ . O Sr. lil·Secretário lê o sa-

l c ~.!''!Q, -~egiS;Latiyl' .Extram·- gui.nte: 

!>ECRl!ITO LEGISLATivo- N!J 101, DE 1965 

~rova o texto do Protocolo firmado pelo Brasil em _waslz:Jz!:.yton!_ E!_1n 19 d~, 
(iJ}fUde 1965. que_ pr01·roga o Acordo Internacwnal qo T'ríiJo dê~. 

Art. lQ ~ aprovado o text-o do. Protocolo firmado pelo Brasil em Was-: 
gton, em 19 de abril de 1965, .que prorroga o Acôrdo Internacional do Trigo,~ 
de 1962.. · 

.Art. 29 :tste decr.et{) legislativo entrará em vigor na data. de sua puM 
blicaç6.o, revogada:s: M disposições em contrário. ~ ' 

Senado Federal, em 3 de dezenibro de 1965-., 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

il 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos dO art. 711 
da constituicão Federal, e eu, Aura Moura Andrade, -Presidente do Senado, 
Federal, pr~ulgo o seguinte · 

DECRETO LEGISLATIVO N' 102, DE 1965 

Nuntém o ato do Tribunal de Contas denegatório de regi-stro ao contrato~­
escrituta de compra e venda celebra'do, em 27 de nouembro de 194.ª, 
entre a superintendência das Emprêsas .IncorpoTada.s ao Patrimônig 

JVa_ctonal e a Jirina 111. Lupion & Companhia~ 

Art. 19' :é: mantido o ato do Tribunal de Contas, de 28 de no\'en'Íbro 
de 1952. denegatório d~ registra ao contrato-escritum de compra e venda 
- celebrado, em 27 de novembro de --1948 entre a Superintendência das 
.Emprêsas Incorporadas· ·ao Patrimõni~ Nacional, como outorgante ven­
dedora, e a firma M. LuPion & Companhia, como outorgada compradora. 

dLn_~riaLda 5;• Legislatura I EXPEDIENT!il . 
- ----- ---- --- MENSAGENS - Do Sr. President-e 

PRESIDI!NCIA DO SR. NOGUEIRA da Repúblicá, nos seguintes têrmos: 
DA G11MA Mensagem .n9 549, de 1965 

As 14 horas e 30 minutos achamM 
se presentes os .3rs. Senado1·es: 

Adalberto Sena. 
Oscar Passos 
Vivaldo Lima 
Edmundo Levi 
Arthur Virgilio 
Zacharias de Assumpção 
Joaquim Parente 
Menezes Pimentei 
Wilson Qonçalves 
Ruy Carneiro 
Argetniro de Figunil;edo 
Pessoa de Queirm: 
Silvestre Péricles 
José Leite 
Jo:saphat Marinho 
Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama 
Fi:into Müller 
Daniel Krieger 
Mem de Sá 

O SR. PRESIDENTE, 

(N° 1.041/65, NA ORIGEll\:) 

Excelenl;issimos Senhores M;emúl'O& 
do Congresso Nacional: 

Na forma do art. 27 tl& Lei n(l 4.380, 
de 21 de agôBto de 1965, tenho --a hon­
ra de submeter a Vossas Excelência& 
a indicação do Sr. João Ma-Chado For. 
tes para o cargo de Diretor do, Bn.r;.co 
Nacional de Habitação. . 

Brasilia. em- 3 de dezembro de 1955. 
- -H. Castello Branco. 

''CURRICULUM VITAE1' 
JOAO MACHADO FORTES 

- Brasileiro - casado - 47 anos. 
- Engenheiro Civil - Esco1a Na· 

ciôna.l de Engenharia. 
- Diretor-Presidente de J ofl.o For· 

tes Engenharia S.A. · 
- Atividades de Inéorpoiador e 

Construtor há -15 anos. ' 
- Vice-Presidente da Associarão de 

Dirigentes Cristãos de \Emprêsâ. 
Vice-Presidente do Sindiqa~o da 

Indústria de Construção Civil ·do :Es­
tado da Guanabara. 

- Participante de diverso$ Con. 
gressos sôbre Política E:abitacional. 

Art. 29 :tste decreto legislativo entrará em vigor na da'!-a de sua pu- <Nogueira da Gar,wJ - A lista de 

- Presidente da. Comissão de Ha­
bitação do IV Congresso Intel,'ameri~ 
cano de Construção <Lima-f!.eru -
outubro de 1964). blicaçáo, revogadas as disposições em contr-ário. ptesençe. acusa o comparecimento de 

Senado Federal, em 6 de novembro de 1965. 20 Srs. Senadores. Havendo nUmero 
AURO MOURA ANDRADE t legal declaro z.berta a sessão. O 

presidente do Senado Federal I v · l'd t 
------'. a1 ser 1 a a a a. 

. - Conferencista na Escola Sup('~ 
nor de Guerr0r sôbre Política Hrci)i­
tacional - ngôsto- - 1965. 

Coordenador-Geral dcs tr::tba­
lhos do Sindicato da Indústttia. de 
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Construção Chil sóbl'e "L~l da In- r Membro da srciedfl.de Brasileira de I C.El\110.. . 1 Or~"<Ull?.t.:ç..?.o do PlaneJamenlo, ?ta-
corporações". Estatística, CHERP. I gunHrJ.o e Contrólc d~ Compro, 

- Presidente de· Grupo de :rr!ll:.&- Membro da Ecouometric Society -I Moto:-es Rolls Royce do Busil S.á. Conüatos de Serviços e Eqturn:meu· 
lho dV,. A.B.N.'r., que elabora norma,:;. USA. - · C!a. Bras. Prod. Alimentares •·Nes- 1 tos. 
para P. Lei de Incorporaçõe!:i. Membro ela 1'1 iJ'e flrot~?ction Asso- tlê" tt0das us falJricas). Org<l.lJiza-;ão do PlaneJamento, Pro-

~- Artigo na revista "Sintc~e" s6hre ciation, Londre~:~. I Mercedes Ben<J do Brasil S.A. gramf'l.rüo rle Contratos de Jimtncra ... 
4'1-'olftica. Habitacional no Brosil - MembFo da· Comü:são de Enge::ha- Motcncs Parkins do BrasH S.A. ment.o.2 de compras •.! contratos de itn-
19tll:i" ~ ria de Segurança_ da, A~;socia.ção :E.ra.- Wil!ys Overlancl do Hrnsll S.A.--. poTtaçao. . , 

Outras nttvidfHles: si1eira para Prevew(âo de Acidentes Cl~ .. Bru:;il- Holcmda de Inctüstrla 'i Pln.uejamento de um si.sa·:n&. del 
1tngo 1

- 1933 (Medalha Caxi~"'· Membro do Instit.tuo de Engenharia _Cia. Tt'cidos Aurora - D'Olne &J COSIPA. · .· 
- ~ Cut·so da Escola Militar de Rc~- (especialidade "Fire Engineering"). I S.A. . Proces;:;nmento. de Dados I.lsro. a. . . • • ; 

- f.Refonnalio em 1942 - nwrh·o (SPI. · Cia. r , • _ • - 1 

aaúUe). ~ Membro do Chtbd de Engenharia Tece!B.gem Recor S.A. ~ Sêo Panlo.j A Cvmrs,:;u.o de Fmançc.&. ' 
- Diretor de Mobilizado da A.L. (RioJ. Ci:i., Sitierúrgica Nacion;.~.l. 

E.F'. (Aliança "Eleitoral pela Família.1 5. CURSOS: Gin.Jsio: ColCgio Pe- llldú.';.tl'ia e Comércio de Min&rit:s 
:rio n•::ríodo anteriol' i:ts eleições de dro li - Externato. S.A. - IC01U. 
lJ.lC2. • Complementar: Colégio Unive•·sit:L Vniks'.vagen do Urasi! S.A. 

MensaO"em n° 551, de 1965 
UJ3 f. õ4.t S.,, N .i OH I< & .. th · 

-J·_,residente da Federação das rio. Cia. Industri-al Palmeil·as - !:?lN-
Cono:o 1<>gações l\·rarlanas ~o . Rio de Cursu <i c M<ttcmática. Superior, Fa- GEP... &i.~elentbslmos Ce11hores I\lt:nü.lrü.:J 
J<incito em Hl62 - 1963 - 19tH. culdade Nacional de l~ilosofia u .B. Cia. Industri-:o:l <ie Papéis Alcó.nl.::\ra do Con;_ü·es!'lo Nacion<tL 

~ 1944. S.A. Na iotmil. do artigo 27 'da LEi :1i:-
,' Comissão de Filw1wa.r. A.-. "le ·o 1 ''80 ct "7 1 · t ... .., Engenheiro Civil, f(n·mado pela Es- n..n,NO S.A. " ·1 · ·'-' ., e ;::o l e ago~-; o de 1S05, 

coln Nacional de Engenharia - u.B. Indústria Gasparian. te-nllo a honra de subnwtf:'r tt Vossa:o - curso de Teoria da Amostra~em VARAM. E~:celéncius a indicação do Senhc:t 
Me~e?..g_~m 11° 550. de 1965 EstatistiCa, na Univer.sidnde de São SINCI DO BRASIL S.A. F~maudo 1\:Jachado Portela t••1;·a o 

(
"" 

1 
.0 1 Uô5, ~ .. , ~P:1ulo, com o Pro! Wllllam G. Ma- Vidrftria Sta, Marina. ~ car~·fl d~ Oon;;elheiro do Banco o'.!a .. 

P ~ "Nf- ORJbf..i\1) dO\\', da UnlVersidade de North ca- VE~\'IAG. • {'wnal de Habitação. 
E'-.:cçlen1 1ssmws Senhore6 Memi1ros :rolma, U.S~~. Scania VABIS. ) Brasília, em 3 ele d~:;:;embro de J:Jr.S. 

Cn Có.ngresso Nftcwnal: Profef'so~ de vãrit)S cmsos de se- OSRA~:1 DO BR~~SIL - e outrGs! 11. casldo 'fin:neo. . 
, . ·t '" d 1 . 0 , ·~sJ g;uros e En.genharw. de Segm~nç-a. e~ta_bel.ecimenlos e mst.alaçõeo indus-: CURRICULu,·,-" "IT'I·: 

Na. ~mma do a1 ·• :.!1 a .ei n. -t ... f, Professo1· de curso de Avaliadores lttralo. . :~. v~ •~ · 
di"' :.n •de agàsto de 1965. tenho a_ ho_n- dü RL<Jf:O, t 9. Estudos, pmjeto.s e pi;<,L'CCf:rE.';;: FERNA~Dú ?i·IACHADO POrt.TE'LA 
ra cte. ~ubmeter a vossas ~xceler~c.ms cursos e conferências sôbi;e En,.,.e- 'sõhre materlal de prevenção contfa i . 
a mrl.lc.ação do Senhor Mariv Tnn- nha1"Ü4_ Indústria. e !\dminístracão "'cte .incêl~C!i0s 1extintores. rêdt's dn hi-.t Nascido em 10 de ubril de 1WO, no 
da<t<:: P~ra o ~argo d_e D2retor do Ban_ Il:'mprêsatl. • drantes, sistema de ahwme, inst<"l.Ja_! H.ic de ,:;:m~;;iro, GB. 
cc NaG.mnul ne HnbJtaçao. . Sen·iço Militar: Ofieial da Re~;e1·va ções fl~as de 002. Dry Chemical,. E'S('..li.1llf> 

Broftlia., em 3 de. dezembro de 196ti.j- !,\\' t-en. R ·2 AnillHt.l'ia. .Sprinklt~rs atttúnuiticos, t.ratamentos 1 C • .-.,,.· .,., 'd .., 
...... R. Castello Bnmco. • Est[tg1o: .Fortale~:a de São ,Joflo, retardant.cs, processo:; industriais p-;.; 0~"{ 1~,Rc~,el; f'C li·~· 10 rir. Jauei-ro 

"CURHICULUM VITAF.:" 1Y4b. rigo.:>os, retlnf.ll"Ías de pciJ'óleo, fábri- i c• ' •• I 'fe~t;;e I o t:,.e, \Yeyb;;dgc, 
~NG ... MAH.IO TRINDADE 6 Tr_aiJa~hos de <?r~~miZa\:ão: . ca~. de !?rodu:or _qnünieos, e~c.j ... -.ture~~a ,~lg.a. .. erra.-. . , . . ,. ·' . 

Or•TaDJzac:.ao de Divumo de Et-itatis- ll'~1balnos pubncados em vanas te~' Ba .... ld_ em DJ_re;to, P?la Ff!. ... u;da 4 

1. ~nneionúrio da General F.lPtric tica do I.R.B. yistas t6cuicns. · ct.~ de ~u·eJto da, ~~nJrcrstaacle c: o lHa-
S . .:'~.. ~1936/1939>. Organização ela. Mecânica dos Ser- Seg-..:ro;:; Y Fianzas Cubo.. SI., tHl ma de 1921 • 

... TCtniço, por <:oncurso nu e ~~n~ vi::os- de rncêndin do l.R.B. Sep;u!·üLd, Méx1co. Ativ1dades 
entràr,.dasJ,. do In~tHnlo de Re;:;stg,;~- 1 Organiz;aç;io da DJvi.são de Estud0 s H<'VLS.ra. do l.R.~. . . 
ro<; d~ Braml. desae outubro de Hl.-9; e Pesquisas do I.H: .. B Boletim t.lo lnst.uuto Btus1leuo d~ Foi i\Jn~icnúrio do Banque Fran-
·t~.::r:do ocnp;1.dri o~ l:legumtcs cargos e 11 Reorganizad'to elo Depa.rta me n to ! Aí:uan:t. ç~1se et Hr<IJênne pour L· :\mçl"iqUP. ;:iu' 
í;;nçõ~s: 'técmco ~o {R.B. ·., _ . ~.i lo ..... ~i-~_rm>: ... , '"'· _. • t:nd. e cia~:; EmpnJsas Elétricas .Bm:::i!-

Cl''"'i'.:: do Serviço de' Mec~wi<::~!i~fio; Plano ~~~ f{('orgam/,\çao da Pu.J1~1- 1 ~- tLgca u P.±V,tdo .no . .ul a:,ll. 19,.B . le1ras S. A. 
Cl -:> d S"l'VI., de E<t·t-15 +-: •• ;. •. I tu.n.t MwuC'iiJal de Salvador, D~hl8.. j 1abela.s de Pulmomws Ortogunms . . ~o:re o " l.o ~"" .. , ... , ... , 1 E .. 1 ·-r· •. J - C 1 No·'l'n tlt?ado ·Po::.tenormcate, em 1 cte seteuli)!'O 
As:oirit<::nte do Superintendente dos!· com 0 ::;:cntor 0 ecnwo oao ar 05 1 1 

'· ~< ~.. , •l!! 1~1 3t., m!Ptou cancu·a nn R~ 1·,~o .,. · · .'- T' 1·00 ~. · Vital 11. Con:wltur de: ~"" -
..,t·rv;~s cr:n "· R . . . ~ • .,, E , . Volk w re~ cto Breto::.il S A I Dual .~stH. .S. A.. onde exei <.;e de,:;cla 

\-~ds<;m· Técnwo d'l Divisâ!J de B."5· • ~t>or~.;:t:uzaç::to oo . :otnco ·cononuco . :::! a;, .1 , ... ~. . 1(15 , "d 
~-~':>. ~. ' '· da Bal;tia, com E:-critório 'l'éc:nlco 1\!erce(les Benz do Ernsil S.A. I ;: u, emno J.t1v1 <Ide prmclp8l, d~ 

ta~~,_.h·.lll:.:•! o·,· .. - I >staJi'-'tica· ,Toào Carlos Vita.l. C.ia. ·(le Ci~_mrro& Oonza Cruz. [dllllú m.tegHd. O CRl'60 de. Dtre<:c.t-
;:- r -~ ta. t.'ils:o. c~ e "";; · ~"' . ,' '· . . . . En<:.-nex S.A. Supt>dnctncicnte. 
ÜJO:<i!íll' (lO .l~~píllhtmt.:.:1lo Teco;co. '1. Direto_r TccntcO aa ÇIEL, Co- 13. COSIPA _ Car os ou fun •i";t.•s: ~,. , , , ,, • 
Clwtc da DIVI::,20 de E"tuctos.e fes- mércio lndust.ri:l e Engenharia SA.,j A··· . ...,.,,. _ [ Tr:. 1 .. <1 ·I .t~Jte~•·L, t•Uubem às segmnu:.'.'> cr- .... 

. : , . . . . E ("( , _

1 

,,;;:ssm . .~-<J~;1lCÇl z:.ng~:n 1a11~ .n g~um·at:oe~;: 
t;,lns~s. e_. ao ~~~11tono T_. ec.nico de. n,,~J,ha du.,;tl.·wl aa Companlm1 Sideruqnca,' .· . 

1..'P.de ela Dtv.slio lnl-êndio; ua ~o.no--: Tnndade Ltda, R1o, '!C Pan.lJ.Sú\ _ COSIPA de l.t.t:i3 a 4 ctc 1 Dlretona: 
Pnõ-::>ldt:::lte da Comissão Per-m:Hlen· Janell'O e .Sao Paulo. ~junho de 1963. I 

te tle Prevenção c Proteção Con~rf'. . Consultor d~ Eng:r:_~_aria ~!e Se~~~ E:ngcni'Ieiro-Che!e do Grupo de En- - Y.t~I~:? ?oavista ele São Pt'lulo :-: . .... 
Inc::':u~tos, além de exercer as funçoe~_,anço. da R~x- Co 1 tet.ores de S ... - genhi:l.ria Ir:c1ust.rial da. COSIPA, a ':t .. ~ld~u.te. •. . 
de Ert~· enheiro Responsâvel pelo Se-] guros. . . I pat:til· de 4. 6. G3 a.t.ê norembro de 1 Cm. ~~adw Iníernu<:i{ltlal da Bra:>ll 
tot· E~~l!::ciflliZ.údn; I c,on~Ulior de Engenhana.. do Grupo 19õ1. J -- Prt-:mlente. 

:-.,I:::n.1bl·o da Comi:ssátJ Perm.unente ,\tlan!·1ca de Seguros, do Gr~po Sul AdJunto de Otgamzação Geral e 1 St,~uda>'l FI'~ , .... . 
de R1~os Vultoros; Engenheiro e Con- ~mé1'lC3, do GrHpo .Motor Umon e d~ PlalleJUmentú da D1retorla Indtw:ial.[ .. e.n(;a .:~. A. - D!r(.•(•Jr. 
S~'ltm de Eugenhana de Segurança I brupo, Lownctes. ' ArllUlilo do Ductm de Compra~;:. a CoN.elllO de Administ-ração: 
d·l rRla. 8. fraJJallws real•zndos - Eng~-~pa.ttlr cte 14 S.tl-:1. I . 

~Mel'l).bt.·o dH. Cmntssão Pennanente nh,trio ... de Se:;mança e Engenhana Diretor ele Compras Substituto a .~w Lig-llt :· A. - S~t·nço de i':!e-
dt" HIScos vultosott; /lndusrnal. _ n . partn de i·i 5 6-i a 12.:J.65. tr.l~~~~~e e Cr.~r1 ta - P.w. 

Eng{:nhelro e CotlSHli.ur de Eng-e_ _?rg~aw~a~ao e ... J.;me;ame~t~ rlos 13. T!·cün:rlhos rea~fzado_s: f\.io n do ..o.-,t~do da GJ!mwb:ut~ 
n:~:~·~n~ de Segurança do IRE: tr,,!Jalnos ao l.R.B., ne~.s~ serm.. Organi;:;nção da Diretortn... de Ven_ · 

::\.'len1.bro do Institut,> Brasiieiro de Levantamentos e ~\~ahso ~e. E.st(l.- das. !'"in• ·a 8 A 
l't·~t·olto: ~ belr._clm~nt.o~;> ~ndn::::tn:.l~ dtJ vanas or- Organização da Diretoria cte Com- ,, ::~.:; , . . -São Paulo . 

.:V.frt\bro da comissão de Reflnnçao ga.~Izaçoe.s, t-:us com~1: . , . pras. I Const~l!Jo Commlnvo: 
- Sullcnmissãa de Segurança; . ihe .. Rw üc Janeu~ Flou: filf.\11 _&. Organização dR. Diretoria Indu:,~ lhH'Pl' do Bra"ll S ' , 

Ples!dcnl.e clfl. C<Jmissão de R1s~os Granaues Ltdu. d-odos os estnbe.eci- trial. 1 - •• "'1. - R!o. 
Nucleàres; · ment~~~l.. . Ot·ganlzaçüo' da Artjuntol'la de Or- _ Ai;~n:a Comelçial de Amllna.s .S.A. 

Mt'mhro do Grupo de Traba1ho da Reu~arm,<f" de~ Petroleo de Manr.us. ge.nizaçâo Geral e Planejo.mentO d<l 1 T!~e .Yor'· l .. , . . , , . 
Cmuí-;~l\0 Nacional de Energia Nu~ Matanpe, Cubat.a~, çapuava, 1\·fangul- p 1·orluçào, Cr 'i· ,

1 
h5_!ll~ lD~Ul~nc .. co.~ 1~ 10• 

t:ll•rtr No•·hias Opel\l.r.ionais e s~·gu~ nhos, Duque de Caxms. E.st.udo e O:;Snnização Geral da I~m- ro· ~ ef,~, n. ,.,, . A. CJúChto e Finan-
t:I;Jc,;. ~ . . Frigorífico ANGLO nados os c.sto~ prê.:;a.. .mme;.,.o - Rm. 

· ·1 · C ú belecimentosl · :Wlanual de Avaliação de J.i'unções. c· B ·1 · d 3. Pel'et,;arlo do Bras1 !J.S .• or A· Cia. AnP",,lo Brasileira de Juta. Ja. r_a.sJ ena c Usinas !\1€tftlt"m·;i .. 
• • '1," t tl'stl.'"·"' de Washmgton Clstema de Df:>.scriçãü, Caracteri;.\a- ca~ - fl1u. rcnC"!Uli """s ·a ........ ~ . c1·0. de Cig·arros Souza. Cruz (tudos 

U'' non1e• a-o do Sr Pr""l çào e Avaliação de Funções. DC. 'i:i.-,., por • «Ç • · ·""- os est.a'·e.•ec·,·nlcJJtosl. · b1. "' cm·va Salarial. 
dç-nti oda Repu .lCa. D,' .-t,:,_ Ct'a. IndusiJ'l'oj de f'ajlel Pirah-u (to~ ...:le 

d I IRE vi:.tgem " ::.. .... - " .~ E.~tudo e .Propostu de Polü.ica. u 
Drldg:l o c o em ' · dos os est.abt:lechnento~). Pe.s:mal. 

1·opo. com estada em Lpon~resG· (C?n- Condomil 'I'intn.s. Estudo e PropJc;ta de Polit:íc~a Sala~ 
tra:'l·, ·de ReEsegnrOJ. a.l'ls, -rf':~eV\! Ci;:., _Metalúrgica .Ba.rhat"á. rial. 
r.nr:eh, Munich, Lisboa, Roma c Oll- Cia. Nacional de Tecidos Nova de Pot1'tt'c•, de 
ttb:; Gent.ros Seguradores, cstndo .... e _1\mérica. Estu<!o e Proposta '" 

Funclnt;úo Getulio Vargas - Hio. 
Cla, Cnríoca lnlius~rial. 

CGn.<:elho Fiscal: 

CJ_a. Ce!·veja~·ia Brnhma - Rio. 
. Cta, de tiequros Ptm-AmCri.ca -

Hw. oiJof'lTi:w5o- sôbre pr-oteção e prevenqao ~ UsJ.Jl"· da c,· •. de A. c,o;:, Esnwlais Organização. . d 
- (1952/1953) "" '" '"' ,... E:,tuúo e Propcst.a de Polítlca c 

d.r-' inct!ndios · • 
1 

_ Itahira. i\ta.terial. Cia. de Ci!:;a:Tos Souza cruz _ Rinw 
Vir..,.,t>ns de estudos e o lset•vaç< 1es, TJ<1·0 a Pl.l"llnt'nga .Li!rlll sa·o P011- ·Rras{lerola, Indt'Js(·r1·a "' 5 EE U(J - .. ~ Progn.unação de: Construção e Mon~ e Comercia 

em 195~! e 195 , aos · . . T • lo!. tngem. S. A. - Rio. 
Dele~ado cto_IRB no Set}Hnalio ~~u- U-..ina Intendente Gâtnara trSI- Irü.nJrlt.Jção do FER"-' CMetndo Ca- L F'cu~ir"do 

8 
A R' 

y,•,·nd~de-Ill"tl.ustna, Petlopolls.' 1u.tl: ~UNAS. · . h c T , · ~ "' . . - 10. 
!. +Iembro do Instttuto Btusl1cno ~;Aerurgica J. Alip~rtL mm '0 . rt. wo_. , . . Bervlíc of"l.lgenharia S. A - I"Uü 

Õ..:! Atq.ã.na. de ~na de Mineraçã11 Geral do Bm.- d.Rem~gan~nça~. c,~ -~ohâas ~ Pl'Oce-~· Fiuinvc:~t A. A: Fi:um.ciameut~ e 
:vre1'"'bro da Sociedade Brasilciru 1···11 Ltda. unen Ui\ a ~t'<! ona e on~pras, lnve'5timento<s - Rio · 

'l " dentro. d_o PlaneJD.a1ento da G_estao de I • · 
Cu.;nciM de Seguro. G~LU'SA (Us·,·na dP, Jt!piá>. , C ..,. Matert~u.s- A oml::tsão de Finanças 

• 



4548 Têrça-feira 7 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (S•lção 11) Deze1-nbro rle 1965 
~-:-1. -

fvlensagem' n9 552, de 196~· Colaborou com Rõmulo de Al~ parte industrial da companhia como' do acumulado, interinamente, a, Se-
meida na organizar5o do Banco do diretor de produção 11951-1958). cretaria de Finanças. 

tNo 1.044/65, NA ORIGEl\I) ::-qordeste S. A. · - Foi Pr2sidente do Banco do Es- - Subchefe do Gabinete do: Mi-
Excclentissimos senhores Membros' - Colaborou com João Carlos Vi- tado de São Paulõ S.A. em dois go- nlstro da Indústria e Comérclo -

do Congresso Nacional: · • tal na Organiza9ão do Insiitúto Res- vernos Sem interrupção, desde o co_ Otávio Augusto Dias Carneiro, acumu-
, seguros do Bntsll. mêço de 1958 ·até fim. de 1961. laudo a Assessoria Qos assuntQs de 

Na fçn·ma do art. 27 ~da Lei nú-1 - Colaborou com Plínio c:mtanhe- -Exerce tr.unbém 1 presidência da seguro e álcalis. 
Jlllero 4.330, de 21 de agosto de 1965, ·de na organizacão do Conselho Na- firma Social S.A. I - Membro do Conselhó Consultivo 

1 
tenho a honra de submeter a Vossas 'cional do PetróÍeo. - Foi membro çla Comissão Dire- da Companhia Nacional de Alcãlis. 
E'{c.eléncias a indicação d_o Senhor 1 - Colaborou com Gabriel Passo~ tora do Partido Rêp•1blicano de São - Assistente do Departamento Eco ... 
Heho !\'!arcos Penna Be!trao para o na organização do Ministério de Mi- Paulo. nômico da SUMOC. 
cargo de con:;elh~iro do Banco Na-1 nas e Energia. - Foi distinguido com duas comen-~ - Diretor do Departamento Nac:o­
cwnal _ct_e HabJta.çao. ~ , - Coordenou a elaboração do Pia- das nttcionais, sendo uma delas a de nal de Seguros Privados e Capitali-

Bras!lla, 3 de dezembro de~ 1933. - no de Metas do Govêrno do Cearâ, Tiradentes, conferida pelo Govêrno zação do Ministério da Indústria e 
11. Castelo Branco. 1 ?-tUalmente em execução. de Minas Gerais. Comércio de agôsto de 191)4 a j•1lho 

I - A pedido da Petrobrás, realizou, - Foi Presidente do Conselho da de 1965. ' CURRICULUM-VlTAE d ct · ' ' com êxito, -em 1958, gestões nos meioS Escale. e A mmistraçao de Emprê- - Secretário do Comércio do Mi-
l!ELIO J.IARCOS PENNA BELTP._liO i ind_uStriais e :f~n.anceiros dos ~stados sas de São Paulo tFundação Getúlio nistério da Indústria e do Comércio 

_Nasceu em 1,_10_1916 na ci·dadeiUllldos da Amenca e nos PíHSCS da Varga&). de julho de 1965 até esta dat.,~:;.· __ _: 
'"' • E r 1 t :'\1 h - E' atualmente Diretor da Fe- -

do nio de Janeiro. ~ uropa l ng _a ~rra --: . eman a :- deradío das l1çdústrias do Estado de À Comissão de Fina11ças. 
- Curso Primârio nas Escolas Pú- 1 ~ant;a - Berglc_a - Holanda e Ita- São ·Pnulo, Presidente da Sociedade 

Mensagem n° 555, de 1955 
blicas José de Alencar e Prudente de : lla 1 ' ~om ~ objetivo de assegura~· pl~- de Cultura Artística, membro do Ius~ 
Moraes. / no fmancmm~nto par~ ~ Refmana tituto de Engenh'aria e da Associação 

- curso Secundário no Colêgjo Pe- Duque ~e 9~xm.c; e a Fnbrtca de Bor- Brasileira de Normas TCcnicas. 
dro li: racha SmtetiCa. . - - !''oi Presidente êo Clube dos Se- {~o 1 047/65$ NA OIUGE:M) 

- curso superior (Advogado} na' ;-- Me~~ro d~, Cmmssao de Refor .. guradores e BanqueirJs de São Pau1o. ' · · 8 h M b 
Faculdade Nacional de Direito. Cl937l. mu. Adn~mistratn a Federa~ 0964-65!. - E' membro do Automóvel ClulJe Excelenhssnnos en ores i em ros 

- Possui o Diploma de Master em', ~es!!onsavel pela 1 ~J~boraçao d~ls DI- de Sáo Paulo, Jockt~y Clf..t'b de São do Congresso Nacional: 
Direito Comparado pela Uni\'ersida-,tetnzes FUnd~~el ats da Re!Ol~na. Paulo São Paulo Clube, Sociedade Na forma do art. 27 da Lei n\" 4.:180. 
de New York (1948). 1 ~ Responsa;HI pela elabmaça~ ~o Hipicá Paulista. - 1 du 21 de agôsto de 1965, tenho a hon-

- Economista registrado no Canse- 1 Pl'OJ~to de Lei d~ Reforma Admn-:n_s- - Organizador e ex-Presidente do ra de submeter a Vossas Excelências 
lho Nacional de Economistas! Profis- I tratn•a da Prefeitura de Bras1llR, Banco INTRA S.A., é atual Presi- a indicação do Senhor José Edu2rdo 
sionais sob o ng 34. r 0965, · . . dente de Aços Anhanguera S.A., com Oliveira Penna para o cargo de Di· 

Atividades exercidas: I .- ~nentador da Reforma Adm1 ~ matriz na Avenida :Paulista 2.037 - reter do Banco Nacional de HOJJi~a-
- Chefe do Gabinete do l!~PI I n_Istrabva da SUDE~E (em fase ini- 18o e 19o andares. Foi também fun- ção. . 

,0938). - ;cml). . . . . - dador e p:·~sidente da ~ll'ma Cre.d1tunlj Brasílitt., em 3 de dezemb1o dt! 1965. 
- Dil'etor do' IPASS (1941-45). I :-. o_ri~ntador da Orgam~açao Ad- S.A - CledltO, flnat:Ciamento, ll1VP.S- - /l. Castello Branco. 
_ p·o·ur do·-Ge·al do I~PI 0945) m_m1_st1ativa do Ba!1~o.centJal daRe- timento. 1 
· 1 c. a 

1 1 
- - . I nubllca (em fase lll!Clal 1 . 1 "CURRIÓULUM vn'AE'' 

- Pr~sid~nte do IAPI 094n-4t:l. I· -:-- Presidente do Grupo de Traba- -:::E' atualmer;te membro. do Con-1 JOS:é: EDUARDO DE OLIVEIR.\ 
- ~)1-~_amza;I~r e Implanta~OI da I lho nomeado pelo Presidente da Re- selho de Credlbias SA, SoCiedade de PENNA 

.Asslstencia Med1ca do IAPI tL49l. públtca em 9_9_65 pata estudar e re-I CréditO e Fmanciamr!nto. ' 
- Cbefe do Gabmete do Conselho I 1 - bl · d 1 Nascido em 16 de fevereiro de 1934 

:Nacional do Petróleo (1951-1953). _ ~~~~~~~e~.0 pro ema dos Termmats 0 À Comtssão de Fmanças. jen1 Belo Horizonte- Minas Gerais. 
- Autor. do Plano de Oigumzaçao _ Pmticipou ativamente de inúme-r --- · Engenheiro Civil pela Escola Nacio-

Qa Petrobras (1953). I • t b 11 • - • nal de Engenharia da Universidade do 
- Dt'retor da Petrobrás (1954-56) . tos. ra _a 105 ae Olgamz?-cao e reOI.- ME·nsagem n9 :~54 de 1965 E~·asil - Turma de 1956. . · o-atuzaçao no campo Publico e Pn- ' ~ 
-Presidente do Instituto BiaSlleJro ~ado. ' {Nn 1. 046 G:J, N.\ ORIGEM) Sócio do C\Ube de Engenharia do 

de Petroleo (1954-56). : 1 _ Tem vanos trabalhos pllblicados, . . ~ . Estado da Guanabara. 
- Membro do Conselho de ~dtm- • no campo do on·eJto da Oiganização Excelenbss1mos Senhores Membros Sócio do Instituto dt Engenharia 

njstração do_ BNDE - Banco ~ac:o- da Administração. d~ Petróleo e d:{ ·ro congresso NaciOnal: do Estado de São Paulo. 
nal do.. Desenvolvimento Econonuco Pre\•idência e Assi~tPncia Social. Na forma do a!'\. ,1,7 aa Lei· nQ 4_3"0. lvlembro do "The Institute of l\12-
(1961 62) "" u nagement Sciences" - EE.UU . 
. - Chefe da Dele,.ação do Brasil ao, j_ Comissão de Finanças. de 21 de agôsto de 1965, tenho a. ho_n- Membro da "Operations Re$earch 
C . . M d'al"'d Petróleo ~Ncr· · ra de submeter a Vossas Excelencms Society of America". 

ongi esso ~ un 1 0 1 
~~ a indicação do Senhor Cláudio I.uiz Sócio da. Associação Brasileü~a de 

York - 1959) · M o ~53 d 1965 p· t pa ·a o c ·go de. o· ·eto d s , t· .· do Interior e (Plane- ensagem n. X ' e . mo, 1 al n r o Metais. 
- ecre ano . d 0 anabara Banco Nacional de Habitação. Em 1952 ingressou na '•ECISA-En• 

jamento> do Ei:tado a. u (_N ... _ 1.045/65, NA ORIGE:\1) Brasilia em 3 de dezembro de 1965. h · c · c· I d · tria s A,. 
,(1960-61) • ~ H. cnSteUo Bram·o. gen anll omer 10 e n us - , 

_ Responsável pela elaboraçao do Excelentíssimos Senhores Membros tendo se afastado dessa Emprê~a em 
Plano de Refm'llla Administrativa do do Congresso Nacional: ''CURRICULU:VI VITAE" 1957, já comO Engenheíro. 

Em . . d CLAUDIO LU. IZ PINTO , Em 1957 ingressou na "Bimeta1 S.A. Estado e do Plano de ergenc_>a a Na fot·ma do a1·t. 27 da Lei· n° 4.330, · c · · d ,-
1 d te ~ Indústria e omercw", e JjRO 

Ounnabara (aprovado pe 0 Presl en de 21 de agôsto de 1965, tenho. a hon- Nascido no Rto de Janeiro, em 8 de Paulo. onde veio a exerceL· as fUnções 
1 

da República na IV Reunião dos Go~ ra de submeter a Vossas Excelências janeiro de 1917. de Chefe das Seções de Planej.atnPnto 
vetnadores, realizada em l961> · a indicação do Senhor Da cio de Mo~ - Curso de Humanidades no Ex- e Contrôle da Produção e custo$, ten-

- Inspirador, organizador e im~ rais Jr. para o cargo de Conse1hei!'O ternato Santo Inácic, 110 Rio de Ja- do se afastado em 1960. 
plantador das Administrações Regio~ do Banco Nacional cte Habitação. neiro. . Em 1960 voltou à FCISA - E..l1cre-
nais da GB. B 3 d d 1 5 - Engenheiro pelo Iustituto Eletro- nharia Comércio e Indústria S.A., da 

Representante do Estado da rasília, en1 e deiembro e 96 · te·ctti·co de Ita]'uba' -- Ot'ador Oft'ct'al p· · 
H C t 11 Br qual e· atualmente Biretor- manceH'O. 

Guanabara nas Assembléias Gerais · as e 0 
· anco. e primeiro da tunna de 1939. Em 1961 entrou para a Comp~nhie. 

da Petrobrás e da Chevap (Cia. Hi- "CURRJCULUM VITAE" - Ingressou por ~oncurso público, Metropolitana de Aços como Dll·~tor--
drelétrica do Vale do Paraíba)· DA CIO DE MORAIS JUNIOR em 1940, no Instituto de Resseguros Financeiro, cargo que exerce atua1 4 

- Representa11Le do Estado _da do Brasil, primeiro lugar. Pertence, mente. 
Guanabara e do BNDE na Conferen- -Nascido em 29 -11. 1910• em Tietê, até hoje, ao quadro de engenheiro; do 
cia de Punta del Leste ·(1961), onde EstadEo de Shã~ PatB11o. . . d I.R.B. Em 1964 fundou a "LETRA S.!\.-
foram estabelecidas as bases da .- nge11 en·o, anqueu·o e In us- _ No I.R_.B., colaborou na implan- Crêdito Financiatnento e Investimen-

1 Aliança para o Progresso. tlial. tação do órgão, tendo or~nizado vâ- to", da' qual é Diretor··Preside.;n;,;(;;e:... _ _r 
- Membro do Conselho de Desen- - Foi convidado pela Prefeitura,· rios dos seus serviços. lnumeros tra- À comissão de Finanças. 

volvimento do Estado da Guanabara Mtmicipal de São Paulo para orientar balhos técnicos publicados na Revista 
.<COPEG)'. e dil!igir, desde o início, as obras da do I.R.B. 

- EX-Diretor da Caixa dos AÓvo- A_ve~ida 9 de Julh?, inclus~ve os dois - Vários cargos de chefia exercidos Mensagem no 556, de 196? 
gados do Rio de Janeiro. tunels sob a Avenlda Paul,sta <l935w nas administrações: João Carlos Vi-

- M.· embro do comité Nacional de 1940) 0· . r· tr to tal, Paulo Câmara e Marcial Dias l?e-- rgan1zou a 1rma cons u ra e 
Direitõ Comparado. comercial l 1Dácio A. de Morais S.A." queno. 

tN:.._!~~ ORIGEiú! 
Excelentissimos Senhores MeJnbl'OS 

do Senado Federal: - Participou de inúmeros congres- onde como presidente da. t;nesma., - Oficial de Gabinete e Assessor 
sos no Campo da Economia, Orga~i- construiu muitas obras públicas e para assuntos de seguros do Ministé- De acôrdo com o preceito const:tu ... 
zação, Administração-, Serviço Soctal particulares ·em mais de 20 anos, in- rlo da Indústria e comércio - Arthur cional tenho a honra de submeter l!. 
e previdência Social, entre os quais clusive 4 dos 11 Ministérios construL Bernardes Filho. Encarregado do con- aprov~ção de Vossas Excelências a 
o Co.ngresso Brasileiro de Economia dos em Bra.silia e outras obras da trôle e execução das medidas deter- designação que desejo fazer 4-o Sr. 
1943) e o III Congresso Brasileiro de nova capital da República <1940-1962). minadas pela Presidência da Repú: Vasco Tristão Leitão da Cunhe, 
Organização Científica <1955), rea.U- _ Foi Inspetor Federal do Ensino blica. ocupante do cargo de Ministro de 11i-
22.do pela F'undação Getúlio Vargas € Superior junto à Escola Makenzle - Subchefe do Gabinete do Minis- classe, para exercer a função dê Em-
IDORT, no qual foi um dos relatores (1939-1945). tro da Indústria e do comércio - baixadcr Extraordinário e Plenipoten-
gerals. - ocupou a Vice-Presidência da Ulysses Guimarães, com a responsa- ciário do Brasil junto· ao Govêro.o dos 
·- Representante do Brasil na Con- Refinaria E)!:ploração de Petróleo S.· bilida.de do Setor do Expediente, além Estados Unidos da América. 

terência Interamericana de Investi- A. mais conhecida como Refinaria de da assessoria para assuntos de segu- Prrre~(!-me dispensável reatcar os 
mentos de New Orle~ms (ma1·ç9 dejrtàpoava, onde Ol'ier.tcu os trtlJ'-tlhc.<J ros. _ · o m:'>·ito" •Jr.~·";~1i<: do s.r \1Rsco 11r-i"-\ão 
1955), nos Congressos Mundi~s de/desde a elabDl:ação ··ENG!KE.d:l1Ti_'" -:· S(·c:·;J.~,;,.., 1!::: !-:~J..~,i~ dP,Er.:r-:::? II._r; f.::~~.~. C;l•JL.!, c;:··?" fó11Hl. tiP ser­
Petróleo de Roma (1955) e New até a construçao e d~t:o~s a produçao, Eletr.c.l e l.J•:::; : .. ;;:\:W<illo ~conlitni-~\-lPi~.-' p'·.·.~·-·-l:lus ~w P_ms . .,eonstanje do 
York 0959}. . quando passou a dmgu· também A oo do Estado do RIO de Janeiro, ten- rmexo "curnculum vttae , be m o re-



, T êrça:-feir;;a~7~=====.,,4;,1;;,Ã;;,R;;,IO;:,;D;,C;"I ,c;,O;,N,;,C;,R,;E;;S;,;S;,;O;,;N,:,;A,;,;C;,;,IO;,N;,;,A;,;L~,;(~S;,;e~çã;;,;o;,;l r;,;,>,..,""".,;:;D,;ez;:e:,;;n,;,;'b;,;,r.;.o ,..;d;;:e~19:;_6;;5;,....:_4,:..54.:.;9, 

t.omenda; para as altas funções que o / Confe,rêncla de Países Neutralistas, .no ] respectivo . e o vencimento do ca:go 1 -;.~.a·çti.o dos Senhores ~dembros do Con .. 
Oovêrno pretende confiar-lhe. Caírt~, em junho de 1961; nvmeado ) eieüvo ocupado pelo fu:ncionãdo. f gresso Nacional. 

Brasílib., em 6 de dezembl'O de 19G.. I Ministro de Estt~:do da:i Re!ações Ex- ! § 2/ Ao funcionário designado para 1 Brasilia. 3 de dezembro de 1965. 
_H. Cu~Mllo Brartco. <>. teriores,·em abrll de :·,964; Chefe <la i O exercício de encargos de chefia, dei H. Caslello Branco. 

. Delegação do B~a~il à IX Reunião ~de i a:3sessoramento ou de secreW.riadc, é i 0 PRoJETO V"""T ADO. 
"CURRICULU:M: VITAE" 

1

1 Consulta de Mm1stros das Relaçoe3 ;Jnrultado optar· pelo critério e:stahe-1 .!!0 • 

EMBAI){ADOR VASCO TRJST-~0 Exteriores, em WaShington. em julho 
1
. Jccido no p.atãgrnfo auterlor 0~1 pela! FLrq !SDvos valoi·eb para os sírnbotoJ 

L. EITAO DA CUNHA de 1964, Chefe d~ Comitiva que .re- percBpção do vencimento~ d~n~a.isj aos carr/o-s··e da.ç junç6~s·gratfjica· 
N n . . • 1 p:esentou o Br~.sl1 na posse do Pre- 1 vttl)tagens do seu cargo efetivo, acres- das do Quartro d-e ·Pe3soal da· sec:-e· 
t as~e.tt d 0 1~~~ de Janetro, en~ 2 ue I si dente do Chi!e,. em~ dezembro. de i c ido ela gratificação fixa corre.:;pon- \ wria do· 'l'ribunal Regional do Tra,· 

seJim h10 
1 e · 1ê' . "d' , 1964; Che!e da Delega(;a?. do Br~sll à l·cte-nte a 20% (vinte. po>: cento) do "';:J.M I balho du S"-· Itegiüo, e dá outras prQ-

S !1-~ are 1 em _CL n.~:_ Jun (~as e 1 XIX Sessao da Assemb1eta-Gcral das .lar do· simbolb da função gratiflcadu 'l:tdi::ncta.t. · · · 
DCl'.ll~ pe a Umverst e do RIO de , Nações Unidas em Nc·Ya lorque, em I' respectinL / • ·. · , , . 

Janeho. . . . . l dezembr~ de 1964;_ Repres~nta~te do Ai-t. 2o O sa.lário-famllia passará a l O Congr~::;SQ _Nacwna~ d~cieta. 
2. Ingressou no Mtrusten\l das Re-1 Brasil nos funerms de Str Wmston ! .. • O" b .., cl ·s - or"'~ · ; , 1 • c . , d i h ~ 1 

lações E/{:teriorcs como Terceiro Ofi- Ch h'll j n. :i 1965· p .... -~- i se~ pa,o !la. asc e Cr, o .. v ~c.nc;ol An. 1. Os va.t:rres os s~. olo .. acs 
cial por- con~ursO etn 19?7· Segundo\ urc 1 .' ~~.a ;;roS e d 'c ·~t ni!l cruzeiros! por dependente. cargos e das Fnnt,;óes Gratl.f1ca.das do 
SecÍ-et-í.rto ern 19:;ia· Pr=~ei.,.0 Se"~e d~nte, P1 C~IS no,_ a egun u .01~ ;-~ Art. 39 Nenhum fmtclonário da Jus- Quadro de ·Pessoal da Secretaria. do 
táli " . ~' t " • · 3 . M·- J rebcia. Interamenc_ana Extra_ordinar~a t.iça do Trabalho perceberá vencimento 'Tribtmal Regional do Trnbaii10 da 
n istot·o' pdoer ~neegruenc>dmaer.C.l~·c:aee.npo191' 8n',:r~- 11 a rdenl!Dzarl-se n_o RBIO d_el ?a.n~IroX: RCll-:!~ 11 ou qualquer vantag.,em superior nem I 8~ Região, aprovado pela Lei n"' 409, 

. ....., • ~. ~- fe a e egaçao ras1 eua a ~u- · ·'f · • . d . 1 f ; · .· 1 M • • Clhlento em 1943" :Ministro de Pri- .• d C lt d I!/[' 1 t .0 d E- u. erw~ ao e ou ro ttnc.onmw da I de li.l de setembro dé 1948, pas:;;am !l 
,. . · nmo e onsu a os m s 1 s e ,..,. · , J ·t · j ,. t h · d t'''l) 1· · ·· meü·a QJasse, por merecimento, em ! t d d ~ R 1 - 5 Exil~riores do~ E<~- J me~n.a u::; H;~, c~ o ca.fw e-n a a i se: o;o constantes. as .... e .u anexa-:. 

1952 , 1 a do Aa::; ~ açoc ~ 1 d "19 .. :., J me:: ma denommaçao, qu~ndo se ka- 1 Parão-rafo ·úniCo". .A. o tunclonáno 
· · . _ ta os mertcanos em JUn 10 e ntl. 1 ta d ·•0, do 1· d · ·" 1 "' · · · d · o 3. O_ Embaixador Vasco Tr1stv.o I Ch f d D 1• c- d B sil ·. 1--X r . o 1::;_ .a '.' o~ a L'lll a me;:.ma ..,.e- nomeado para o exerciClO o carg: 

LeHão da cunha serviu como Segundo 8 e ãe da. Ae eg:'l b~l?. ~~ r~f da: N;.- 1 nommaqao, for .mteq.rante du mi.'S..1lfll em c01n.i.ssão é facultado optar peJo 
Secretário em. Lima, LislJoa, Baen6s !ss tn·d ssemN;~:. I~erque ~m A<-e 4 lc!a.s.s~. quando se tnltur de cargo de vencimento ÕQ símbolo previsto :r_:a 
Aires e ;santiago; Primeiro Secretário ~~~~bro 1d~s 1~

1~. 1 

Presidente' da De- ! c::trr~n·a · . . . tâbela b desta Lei, ou. pela percepçao 
em Lisboa; Cônsul-Gera-l em Roma e 1 ão d BraSil à n c_onferênci.a j Art. 4Q As yanta~en_.s fmar:tcen·as do vencimento e denu.us \'antagens ~~ 
Oene~n\: . r-.~i?istro C_Onselh~i_fC! em I~t~i.amerfci\na fl:xüao;:dinúria, re:.!L : de.::o:-ren~.eso desm Le1 sao dev1das a 1 s~u C':_l1rg·o. efetivo acre~cido de grat;; 
Madnct:. Mmistro Plempotcncmno em zada no Rio de Jnnriro. em novemb~·~ I part_Ir d~ 1. ~e junho de 19_M. · . tlcaçao flxa, correspondente ~ 20;o 

. Helsinkl; Embaixador em Bruxelas, de 1965. , ~~~ t. _5. ~~Ilca-se esta V~t aos se:_-v1- !vinte pot· cento). do valor do_. s1mboa1 
Havana e Moscou. I . . H 1 dmes :mn.t!vos do Quadro de Pes~oal do cargo·em com1ss§o respectn·o. 

4. Além dessa~ funções o Etnbai- 5. O Embaixador Vasco Tnl'.tao ! ctc T:-tbunal Regiona1 da 7:). Região. · Art. 2o A importuncia da gratifica ... 
xactor vasco 'l'ristão Leitão da Clmha Leitão da Cunha é c~'l.sa_do colh _a S~~ 1 Att. 6? Para atender às despesas ção de fimção será. igr;:al à dl!erença 
exe1·ceu ;o. inda as Seguintes missões e I nhora Virgínia Qnarum -Leltao au ~- ctecmrente.s desta Lei fica o Poder entre o vnloT e.~tab~Ieciclo para o sim­
Comjssõ~. s:. Secret?ri~? da De1egaçkw 

1

\ Cunha, de_ nRcion~Udu~e braslle~ra- ~ ) E.xe~~~i~o atJtori.za?o a abrir a::> Poder bolo respectivo e o vencilm•lü~ do ~a!·-
do Brast.l a Conferenciá da Paz para Sec~·etana <ie E::;tad(, das Rebçt~~.::; JLl::hcmno - ~nstica do Trabalho -~ go efetivo ocupado pelo fUI.lCJonãno. 
a solução do Conflito do Chaco, em Ex tenores, em 2 de dezembro de l9o<l. · Tr:bunrtl Reg10nnl do 'Trab:l.illo da Par[to·rnfo único. Ao ·runcion:irio de~ 
1~35_: Secretá!io _da D~legação_ do Brn-1 À ComiJ,-;ão de Re-la.çóes EX:;:·yra_Re;::Hi.o- o crédit? d~ CrS 51.-!BO.O"l:J signad;_ para o exercício de encargos 
:nl a Con.ferencta Inwrameru:ana de I ·iore . ~cmque-nt.a e um nulhoeE>, quu.trccetl·l de chefia. c!.e asses:ool"amento ou de 
ConsoliQação da Paz, em 193ô; Pri-c 1 s. --- W? e Oitenta mil e Sf'tenta e doi.s c~·u- <.>ecretariado, é facultado optar pelo 
meiro Secretário da Missão Especial 1 . . zeu·ost em rt>fórco de dot:J.ç:lo eons-1 crlt4rio estabelecido "neste artigo ou: 
par.a a posse ~o Senhor Pedr.t? {\~uir- Mensagem nç· 5:07~ de 1965 tan.rc da Lf'i_II0 4.295, de 16 C.~ d.ezcm~ pela percf'pção do vencimento e ~e-
re Cerdà, .Pres!dente da Repuohca do lbro C.~ 1%5: mais vántn••ens de seu cargo efetiVO, 
Chile, em 1938; acompanhou ü r:·Iinis~ (~') l.M5f~ã, ::'o/A OltiGI.::l\1} A~nexo 5-;:-: Poder Jndiciár!o· acrescida ct; !~ralificacão fi~a, cOJ·res· 
h'? _DS\"\~aldo A!·~nha em sua \·1~gem Excelcntissimo•Senhor Pre.sidente O~ -- JUS;..l?_rl· do Trab~lha_ • pondente a 20o/-. (vinte p~r cent~). do 
ofiCial à Argentma e ao Uruguai. em d Senado Federal· , 0,,-07 - Titbunal Reg10na1 uo Tt·a- valor do símbolo da fnnçao gr:lttflCa-
1940; auxillar do Delegado do Brasu 0 · i b3.\ho da -;a Região 'da respectiva. 
à Segur)_da Reunião de Comulca dos I Tenho a honra de comunic;;.r a Vo~- l De· e 0 ·d' . . Arr. 3\' o salário-famíli9 passará :l 
Ministros das Relações Ext.eriore:-> ctas .sa Excelência. que, no uso das a-;;~t- f .;:;p sas 1 manas se:· pago na base de Cr$ 5.001) (cincy 
JFepUbllcas Amer1canas, em Havona, buições que me conferem ~3 arts 1ú, 1 V'.'rba 1 o 00 - Cust-eio nul cri.1zei!OsJ pm· dependente. 
em 1940i Ch~.!e do çra~~ete do M!ms_ ~ 1°, e 87, II, da co;1stituJçao Fcdersl, I ~O!"l.sJgnacáo 1 1 oo - Pe:;soc1 c:nl 

0 
• • ~ •• 

tro da Jnstu;>(l f.l Negoc1os: Intermres, resoln nrga.r sançao 'lO PrOJeto de ou_,;cons1gn.:.lcão 1.1 Ol _ venc 1mr11 _ Art. 4 Aplica-se €'sta Le1 ao, sel-
em 1941; Enca.n·egado do Expedt€'nte Le1 na Câmara n° 2 892-A-65 (no Si!_ to~ c vant:otgeas fl"\:1::; I Vt~lore_s inutn•os do T.R '!'·.da 8' ~e-
do mesmo Mmisténo, durante a au- nado no 184-65'~, que flxa novos való~ ! Ct$ g~ao, mdepend~nte de prev1a npostlhl. 
sêncra do respectivo titular; serviu na Ires para os símbolos dos car01os e fun- Art. 5° As \anta~en~ fmm~ce!ta3 
Com1ssão T"êcmca Americano-Bl<lSJ- cão o-ratificada do Quad10 do Pes;:,nar Item ~1 · · · · · ·: · · · · · · · · 51 480 072 ncconentes desta Let sao de\•tds.s a 
!eira. em. 194:!; em missão Especial na d.o TI:ibunal R.~egional do Trabalho t;a _A:·t. 10 Esta L~t er~tra em 'dgOl na/ pntttr de 1° C.e ]nnho de 196-l_. 
Africa Francef;a, em 1943; Dele~ a. do 17'! Região, por con.stdr:rã-lo !nconst!. data de sua publlca:;ao. At t. 5° Os cargos de cane1ra e dos 
do Brasil junto ao Cozuité Frnnc~., tucional e contrário aos ~nteresse:; na- Art. v~ Revogam-se a.3 dt.:>posiçõe:s isolodo.:; de provunetüo eff'LlVO cto Qu:.\· 
de Libet"taçâo Nacional, ílOm sed~ ~m! cionais. em ff\ce dtl.s wzue.s qne pa.,;;m en contr:.'trio. 1 dro da Secretuna do Tnhun~] Regw-
Argel, em 1943-44; Observador Dtp.o~ , a expor! · nat do 'rrabo.lho dn. 8'!- Reguto serfio 
mático na Itália, enl 1944; Enca1'L'e-l - I M o 5 a d 1965 preenchidos mediante concurso públ! .. 
~ado de: Negócio<> em Roma. em 1}145: _RJ;tzoes_: . j ensagem n · · 5 ' e co de tn·ovas e tilulos-. 
~-legadp Supl~nt_e do Brasil ~~ Reu~ o projet.o em exame_ cria novos 1 (~o 1.051/G:J, NA ülUGF.Ml Art. 7~' Aplica-~e ~os func!on~ríú5 

mao da Com1ssao Preparator1a das ónus para 0 erário, mll11 mmncnto em I . . .· . ela Secretana do Tnbunal Regtonal 
Nações Unidas. em Londres, em 1945: que envidam todos os esforços pat:l a l!:xcclent!ssuno Senhor Pre;,::u.teule elo T1·abalho da 8~ Reg:ião o dispost() 
DelegadO Plenipotenciário à Primeil·a contenção dos gastos govcmarnentals. l é.o s;;.n?.do Federal: . 110 art .. 15 e set:.5 parágrafos. da Le1. 
Assembléia das Nações Unidas, ern Além disso, estabelece. ~ml.rões de! Tenho a honra de comunicar a Vos-, nl' 4.3~5. dP 26 de .inn}}c d~ 1.964.. 
Londre~ ~m._lfl4,?; CJJefe •.. da ~el~"!_:.t~ vc!"lci!n~ntos jncomp?~r;eJ~ co~n 1 _.os 1sa. E:::cclcncia qué, no uso das atribui- • AJ~~-- 89 P;J-rn nte1_10er r:; .d~·~pes1~~ 
ção BlUsllena a Comu;:,ao Esp~cml pnnclptos de admimsttaçao pub~H .. a, /çõ~- q 11e me con.terem 0• artig·os ,.,0 aeco.rentes desta. LN. no e .. r:1 CICIO I. 
das Nações Unidas para os Bal('an?, colocando t-ais servidoles em s~perio- , i.~ e 87 da Cons'·it 1t .=. ~Feder~l· mtnceiro de 196-!, fica o Poder Exe-. 
'!!rrt 1947 .fi 19-!8; ~elega::!o do .B:·;1~1~ ridade <!e. tratamento. em relaç~o aos :,e2.ol'vi neg~r sanção ;o ~;;;~to de LJi ·~uti~·~. ~utmlz:ado. a abrir M Poder 
a V! Sefisa_p da A::;semb~ma Geral tl<b funcionanos do Podel Exect~tJvo o na Câ•nnra n~ 3 071 _6- ( ~e 1.ado fnd:cwJ'JO - Ju.slt·~n do Trab:1lho -
Naçocs U~19as. el"!l Parts, em. no\•cn;- que contraria <2 princí~;Jio d~ parids.d: 11,_, 265 _'Gõl que nxâ nov~s v~~!·~s ~ara Trihu.n~l RE'giOI_I8.! 00 Trp.balho d-~ 
bro de ~9v1. Ch~re do Depm tameiho na remnnernçao dos s~rVIdores cto., ~ . '. . - R·1 .Rec:wo. o ct·edlfo esnel.":ta! ne Cr$ 
Político_1 e Cultura, em 1952: Direlpr três Po"dêres da. República, ~sta~JI!le- ~;o.s~r:1.bolo::; ~.os cargos e das :~nçoes :~0.000.000 (trintn mllhôe.s cte cruzei~ 
da Seçao de Segurança Nac10nal. em cido pelo art. ~5 do Ato !n;:;t!inclOB;t! _s· ~-lf;c~~as d ao ~~~dro l d~ ~~S::; 3

1
1 ~a ros). (llle serA re~isl ruito !lO Tr.ibunal 

19?2_; ~~cretál'io-Geral~ subst.itu~. do 11[) 3. ~c-~,.ana 0 n 1 ~na .e"'w.n~ .·~ (l,e Contas ót Uni.ão .e distribuído P.J 
M1mster10 das Re!açoes Exterwrt's, São estas as ra.zõc.s. que me leva::1m Tia:ba.lho ~a ~ Regmo, P01 c~nslde~a Tesomo NacionaL 
em 1953; Secretúrio-OeroJ do I\!l11iS- a ,1c,.,.ar sançflo ao projeto em. cansa, !_o. !uconst_1tu_cJonal e contráno ~o 1"\-
t~rio da .o; Relações Exteriot·es em as •qt~a!s ~rn. submeto :l elevada ap:·-e.: tere.::se ~publico, e_m -fac~ das r.:tzões Art. 9? .Esta Lei e~1~n:t c:n ri<ZDL' 117. 
1954; s1ü,st.ityto do_ M_inistr? dt! E~- ciação do:s Senhores M~mbros d.o con- que pas.so a expor. data de sua public::~:;ão. -
tado em 19_o4; ~mnetro VI~~-pr·est·· gre':3.SO No.cionul. Ra~õe.:;: I Art 1['1 Revogam-.:;::- as dis!:)z-::::!çf::>-.'3 
dente d..t Dlrcton\\ da Reumav dos ern conh·ãrio 
Chefes de Mi~sfto em. Pahe.s Mentbl'Cs Bra.;;ília, em 26 de nc\·emhro de 

1

1 O p! ojeto em exame cria no< .. c.s Onus · ~~ · 
da. Orgá.zlizaç.ão dos Est.actoS Americu-~· .1965. - H. castellc Br.Mtco. pma o eláno, num momento em t1•1e) T(11Jela a ([1u! se rcjere o v.rti(:O "!.'' 
nos, em; 1954: Repres~ntante G.o Bra- 0 PROJETO VET.WO: .se e.nvtdam tOdqs os esfçnços para a I s: IJ ,.,. ..... ot 
sil nus Reuniões da comissiio de Bons . . . contençao do.'i gastos goVen.lamcntals. m Otv LI..; • 

Oficios · dtt Ot·gan!zação d;:~.s Na~ões I Fixa novos '!.:alares paro o":. sunllol~s 
1 
Alem d!,-;so, estabelece pad! ões de ?;: . • •..•.• , . . . . • • . • • . • . • . 41·-. 'JiJ{} 

Unidas ~para o sudoeste Africano em dos cargos e funr;tfo prail.ncada 0 ~ ~·encm~emos incompativeis com cs \ PJ -'i • • • • • • • • • . • • • • • • . . • . 41D. nrn 
Londres_, em 1958. em Pretória. em.. '<uadro. c!e Pessoal d.o Tribu!:~l-- R e-~ prlncipics d~ adm_inist.!·açào públi?a., j PJ -2 ?~7 n•l'} 
1958, e em Nova Iorque, no mesmo pzonaJ ào Trabc.lho da'? R-!J,aO. colocando t.a1s senru~ores em supeno-, PJ-3 : ::~:~::::::::::::::: 367:0iJ:! 
ano; Dl:ilegndo do B~a.~il à 1V Renrüílo 0 Con<rrcsso Na.cior.ai decreta: r.i.da~2 ~t'. tratamento. em re1aç~o aos! P.T -4 _, ••.••. , .••• ,..... :::::::!.GOl: 
de Con$u1ta dos Mm1strcs (\e Estado "' ILIIlClDnarws do Poder Exec·utwn. ol PT-"' •••..•.••.•••.•..•.. 3!'?.11011 
dos Estados Amerkancs, ern Co~ta Art. 11? Os \·atores Ocs sinlbolcs dC5iquc contraria o princípio de pa.riàad.~.PJ-~ ........•..•.. , .. , ~líiG.:M;J 

~~~a,ú ~~ ~fl~I~êi~{~ J~!0àe~:~~:;n~~: Ql~-~~~o eded~e~:~~~ç~~ -~~~;·1\f;!~~~~egi~~ if~~s !;~~~~~a~~o ~~~üb1T~:d~~~~h?~~= 1j PJ-1- ·· .. · .......... ·· · · · ~?~.:J[:;, 
teriores, ,;m 1961; 1\rir.ístt·o- de Estr.:i<J. nal d[) T:rabalho lb 71- Regi:'t(, passam ~cido pei(l arUgo 25 do ·Ato Insutudo-

1 
Prflf.çdu Gtt"rtijic•!-:ir.t 

inteTina. das P..etaç0e'3 Exteric:tes. eU! ~ st!l" o.s collstfl.nt.es da tabela anexa. lr:.ai 11? 2. . · .. • 
19~; Me:nb~·o d<:. C•)ntissão'd.a Pto- :\ 1° A impor;,ãncia da gralífh:nção\ S<io.e,:\as 'loS rü:.<:.õa~ QUI! m'! "!.cvaarn!,FC-L ········· ::\üi).'ki:J 
moçó~~:-:. <!u i\[Jni:>têrlc ctag R:!lllçües ctt• ftmçfto .<;erá. if;i.Ult à di.fercw:,t etütr~; !\ n~g-J.t :mnr:~.o ~w Pt·oj(lto ~TI! en.usR,) A CtJii~h;:;âo :'.il:;f<.!. i1~\:~~~!!Ili.:l1..•. d~ 
nteriore::;; OU:.;C'r•;tl.dor do Bru.sit à o v!\lt•r el:itabé.lecido :p:..tra o sünb\ilO 1as qu-:ü~ ora sul.nuel.o â etcv~ v..pre-l teía~kr. o veto. 
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TabelaJ a que se retere' o artigo 19 

TAUELA A 
Sim bolo 
PJ . • ••.••.....•.••••••••• 
PJ-0, , .................. .. 
PJ-1 , , , ..... , .. •·•••• •·•• 
PJ-2 .•• ~··~~~ ............ . 
PJ-3 • , •.••.••..••..••.•.• 
PJ-4 •.••••..••..•• · •• • ·-· •• 
PJ-b • , ••••••••••.••• , .•••• 
PJ-6 •••.•••••.•..••.•••.• 
PJ-7 , .................... . 
PJ-8 
PJ-9 
PJ-!0 
PJ-11 
:PJ -.12 

Funções Gratificadas 

TABELA B 

·Cr$ 

417.000 
410.00'u 
4~5.000 
337.001 
367.000 
33J.OOO 
317.000 
300.000 
275.000 
250.000 
225.000 
205.000 
185.000 
167.000 

mero n da Constituição Federal e eu, !são Partidária, constitutda por quatrot 
Presidente, promul?,o a seruinte dos té~nicos integr:::.ntes da ComJsM.o i 

R~ÜLt:Ç ·o ... 9 0 ,... ~ 9r~ li~pt:cüll, instltuíàa }:'210 Decreto u0
1 

ti "'"' • • • li. J. v.l 54..0S'i-64, e se1s te1)n'·~·UÜ!.Ut"'S C!~S-
Ai!ÍC.Ti"i.a a Estrada de Ferro soroca- sislas, p.:!ra proceder ao exame dus 

va.1a a co1•.tratar. com a Tram~p JTt ant::pro,!etos de Lei Orgânrca ela 1 

1!-..:>Jsci~ZI1.en },;:;_:port Import a J?revJG:::-acJa Soci!ll' c àe Lei de cr1a- 1 
cú-;nvta, a prazo, ~e ,)ll <trinia) !o- ção. do Ministério Ua Previdênctz. 
cO.nuiivr..s Diesel ezc~ricas e p}ças Social, clabcrcctos pela rererido. Cc-' 
svuressazent.es, no valor total a.e miss:io Especial. 

.liS:,RDA 5.905.500.000 (Cinco r.:.i­
lhães noVecentos e oitenta e cinco 
mil dólares - RDA). 

moes da comissão de reforluula.­
ç~o clo SlStema d2 previd~!!!:' ~'l soon 
c1a1, r~mete para se·1 1CC1-C:rcl.., 
mento os trabalhos tinai$ da co ... 
m~;.,ão. Os re~cr:dc;:; tt.lJ.l..! . .JS, 
consubstanc:aC:.Js ncs n~i.z!).;.OJ..::• 
tos da Lei or;;:-<..nic!l e crt::~ão do 
~1inistetio da Pre;idl-,1.::1~~ ::-::. : . .1 
e 1·ejatonos aa L.,..;....l:.:>~_ro c ua 
subcomissão atuarial, ja toram 
enttegues n.o sr. Min~l:;t;.:> do 

A cunviLe do .Minist ... o do Tl'at>a.~.llo, Trabalho e Prev~d!!nz~a St;::' .... .1 
resc:.lveu a Mesa àesl&nar dois St:na- para serem posteriormen(e e ... lc:::o ... 
dores, sendo escolludos o p-,·esJdente h"" E 8 n · • • 

1 
-

8 1 min <.>oUOS ao xmo. r • .._ ~>!sJ."' 
Art. 1Q E' a Estrada de Ferro :Sa· da Com1ssao C.ie LeglS_Il.Çao octa e 1 dente da República." 

rocatana, de propriedade e admiüisw outro membro da entao oancada. ao\ 
tra!;.ão do Estaàe de São Paulo, a'.l- J?arttdo Trabalh15ta Brasihnro, o no- Ja se encontra, pois, em ntss:J po .. 
torizada a contratar, como comprado-- bre Senador Melo Braga. A outra· der, desde 10 de março, dentro de:.t!\ 
ra e mutuária, .de acôrdo com opera- casa do CongressQ, atendendo idên- encadernação de côr résea, SLilre r-, 
ção já aprova-da, em 11 de nove:nbro tico convite. apontou o ilustre Depu- qual se acumulava, por falta de m ... 
último, pelo Banco central ãa Re- taào Joào HercU1ino. t.et·esse imediato, a poeira dll.:. ::nc~cJ 
pública do Brasil com a· nansport de inação, escurecendo-a tem_ool'ilr.i.u.· 

l-F • 
4-F 
1-F • 

• <a•chlnen EXp'ort rmport de PI'O A ·16 de novembro _L. o ano pzssado, mente, em verdade, visto h~" er i:>!. Co 
300 .~-,_ "' - - em solenidade presidi:la pelo MJnls-

•• ·· · ·•• ·.· ·•••·· · · · ·· 255 :~~~ priedade do oovérno da República tro do Trn.b::l.lho, toram 'insta.lados os sobreestado o andamento da matt:rit., 
~ ••· • • · ••• •• •••••• ·•• 210 ·"·"" Democrática Alemã, como vendedora, trabalhos da Coml.S.mo 1?antárla, a megàvelmente relevante, a 11m d& 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • J a compra, a prazo, obedecidas as que não estiveram px·esentea os ob- que alguns de seUS pontes ino-raC:ore.J, 
A Comissáo Mista incumbida de cláusulas e condições esta~{'lecidls, servaG.._ores parlamentares, aliás, em de aparente complexlda.àe, se nele ... 

relatar 0 teto. em 7 de julho do corrente ano, entre :lace Cie suas m:upações. dlUturnas na rassem melhor, convencendo ~eu.s 
----las duas entidades, de 30 (trinta) lo- opositores de fora, quanto Q. incon• 

OFíCIO- Do Sr. !9' Secretário da comotivas Diesel elétricas e peças so- elaboração orçamentária daquele ano. sistência, muitas vezes, de stms Ji.Jjl:­
Câmara dos Deputados, encaminhan. bressalentes, no valor total de ,, . . DUrante 0 recesso regimt"ntal 00 ções às estruturas previclenciàrd.s, 
do à revisão do senado autógrafo do USSRDA 5.985.500.00 (cinco milhões Congresso Nacionf.}J., então, foi pozst- soP _a égide de uma cúpula ;mm!5t~ 
seguinte projeto: nov<:!centos e oitenta e cinco ntil dó- vel aos Observadores assistir às ria'l própria. 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 324, de 1965_ 

lares _ RDA) . reuniões dá Comissão em tela; a qual 
Art. 29 Esta resolução entrará em necassitou de alguns meses, iSto é, Aliás, tão logo iniciados 04 trab~ .. 

vigor na data de sua publicação, re- até março, para po:der concluir os\ rnos da ComisSão Paritária, feii-l!:el 
vo .... adas as dlsposiçóes em contràrlo. seus trabalhos. oportuna ponderação no se.otido de 

(No 3 "56 1!/65 NA ORIGEI\l) que não se detivessem as r~c~·L:.e.u~ 
.. l ... -. ' .· o Srt. PRESIDENTE: Vai~ ~centuar que, na ve~~ade, fo- ~.-~oes confrontos naquele plcJÍ~rio do 

.Autmi:::.a o Poder Executivo a abrir .ra!ll mumeras aquel~ reumoes, con- empregadores· e classistas, com expll-
·ao lliJ7!Jif.edf?g,cis~!Tai;õeSEXüf@- <Nogueira da Gama> - O expe- sumindo os capltulo~ em estud~ ... lon .. câveis interêsses em ).JGO, apsn.1s nc:: 
r~fLaJtQ__súffl'ÇmenTar r:};e t"FS..:.} die~te lido ~ai à pub1lc5:ção. (Pausa) gas horas de atençao, ndemons""'a_nd

1
o temas que lJ1es parece.':isem nl:!;;;:lt:·.cs, 

()l4 .oc~.~O, . ._.P-ai,a~_a1~er g<:>_pa_qa r;, o expediente lido :1~uraU: me':l- sempr~ os_ seus campo entes man. ~~mas também atentassem P:.,J.'il L...: 
mento da contrib'Uiçtto fifii'Silelra a4, saJe!ls CJ?n~endo às ra ... oes ?-: vetos I~sto mt.eresse pe1a complexa mate- posltivos. 
r;:unito Es~E_i~l Aãs~ Naçõi(VJ!pr_às: P!.esJc:tmcmu. a d~as propcs_Içoes !e- na, que lhef! era. oterccida ao .;.xame, 
Q Congresso .Nac1tmaTàetl·efa: J .grslattvas, .a saber. na certeza de que, de um del:late lsto porque, nos deba;es, pQr d:t:r:.·· 

·-- - ------ -·- --- --- · Projeto de Lei nQ 2.982-A-65 na. tranco e compreensivo entre os re~~ te, oito pontos pre11minates s~nam, 
Art. 19- Fica o .t?oder Executivo au~ Câmara e nQ 184-65 no sena~o. q',.le presentantes uas cla!ses patronais e na realidade, a sementeira d3 todc~ 

torizado a abrir. a:> Ministério Jas fixa novos valores para os símbolos OJ:i c.as classes traoa ... luctoras, trente os diáloi?;oS, em têrmos de estuà;> o 
'· Relações Exteriores, o crédito sup12- dos cargos e funções gratificadas do à delegação governamental, sureiria, pronunciamento, dos quais ret>uHasse, 

menta-r de C~ 614.000.000 (sciscen- Quadro de Pessoal do Tribunal Re- finalmente, um trabalho consubsLa.n- t neqessâriamente, um trab;;~.lho final 
tos e ·quatorze milhões de cruzeiros) gionaJ do Trabalho da '1~ Regíâo; ci~do todos os ansews ~e bem e~t.ai 

1

. candrzente com as r. elvindicáçõcs cl:J 
à seguinte dotação do Orçamento Gew Projeto de Lei n9 3. 971-B-65 r.a soc1al 
ral da União para o exercicio finan- Câmara e nQ 2'65-65 no senado, :que · plena lUStlça social do Bra!).l con"" 
ceiro de 196'5 (Lei n9 4. 539, de 10 de fixa novos v'ores para os simbolos A 9 de março do ano em cursu, es-: temporãneo. 
dezembro de 1964): dos cargos e das funções gratifica- tava cumprida a_ ingente tareb com I Da1 pelos próprios textos Dqui. 
' 20 01 s t · d •·• d d. Q d d p 1 d s o alentado relataria encanunhado ao • - _ . 1 ":1:. • - ecre ar1a e Es~.J<>.UO. as o ua ro o essoa a ecre- titular da Pasta do Trabaiho. transcntos, a i~portanc1a daqueles 
3.0.0.0 -Despesas Correntes. taria do Tribunal Regional do Traba- encontros de mu1tas noras que, espe .. 

I 

I 

3.2.0.0- Transferências Oonentes. lho da 81!- RC:gião e dá outras provi- Consta de um preâmb:uo. seguido 1r·o, não tenham sido ern Tão.: 
3.2.1.0 -Subvenções sociais. dências. dos estudos da SUb-Comissao A:tua- . , . . 
s.2.1.1- Instituições Internacionais Para apreciação dêsses vetos, ~sta rial, além dos 2a. anexos estntistlcc..s.; .i - .unificaçao da est.rutur~. a~-

fAdendo A) Presidência. convoca sessão conjuut.a muit.as fôlhas com 0 texto do Ante- n~~tratlVa, d~tro d~ . a~~nustlaçao 
30J Fundo E.."Pecial das a realizar-se no dia 8 do ·coiTente, às projeto de Reforma. da Lei Orgâmca d:u:,ta . (cl'laç~o ~o MlmsLerw da Pre• 

Nações Unidas - 10 horas. no Plenário da Câmara. da Previdência Social o a. pane Ult.i .. Vldencla Socla~), 
Cr$ 130.000.000. Para as Comissões Mistas'' que os ma, com o antept'ojeto de Le1 crtan- ' n - Conceituação de salãrio-cle• 

Art. 211 Esta Lei -entrará em vig\lr deverão relatar,_ sã.~ designados: do o Ministério da Previdência So- benefício (considerado no antepr-oje~ 
na d_ata ~e sua publicacã?, ~evogad&S t1o~~~nto ao pnmetro, os Srs. Sena.- ciai, ocupando mais 17 pagmqs, o to de Lei Orgânica com ded(lçâo d~ 
rts d1spos1ções em contr~nno.c [ Guido Mondln. _ 0 árduo trabalho da Comissão Paritá- contribUição, e_ assim, correspona.en .. 

A. Comtsao de F'i an.:as. Edmundo Levi e Cattete Pinheiro; ria, que levou mais de 3 meses ;lal'a 1 do ao salário yealmente percebido}: 
ser levado a .b~ têl·mo, pôde, ~ori-~ ~~~ - Transrerên.~ àa asSistência 

Quanto ao segundo, os Senhol'es tudo, ser resunudo em 95 pâgwas, medica para o Ministerio da Saú':lc,t 

PARECER. 

!lhedacão pnal dÓ Projeto de Resolu­
çao nO 11, de 1965. 
Relator: Sr. walfredo aurgel. 
A cOmissão a.preseuta a iedação ti .. 

nal do Projeto de Resolução nQ 117, 
de 1965, que auto1·iza a EstriUla ae 
Ferro Sorocabana a contratar com a 
Transport Maschinen Export 
Importe a compra, a. pl'az.o, de 30 
(trinta) locomotivas Diesel · elétr1cas 
12 peças sobressalentes, no valor total 
de U'S$RDA 5.985.500.000 (cinco mi­
lhã.es, novecentos e oitenta e cinco 
mil e quinhentos dôlares - ROA l . 

Sala das· Sessões', em '6 de ·d~em­
bro de 1965. Sebastitlo Archer, 
Presidente. -- Walfredo Gurgel, Re­
lator. - Ed-mundo Levf. 

A.T<EXO AO PARECER N9 t.473, 
DE 19il5 

Selladores: que se encontram dentro de . uma . . . 
Sigefredo Pacheco; capa de ca.trolina com 0 sugestivo ti-~ IV - ~mute de Idade para a ar,ultot 
Adalberto Sena. -e zacarias de .'\s- tulo de "Reformulação da Previdên· sentadon.a por tempo de .senwo, 

f"'Ullçâo. cia Social". I v - ReaJustamento autplmit.Jc.o 
Ainda para o mesmo dia 6 do cor- 1 d 

rente são convocadas as duas Ca..:~as Por omissão explicável talve.z ne- Os beneficios; " 
do Congresso Nacional para. em ses- nhuma referência .se f~ à pre;ença I VI - Integração dÕ seguro .de cci• 
são' conjunta às 21 horas e ao mlnu- dos Observadores do· Congresso Na-1 dentes do trabalho na p:~·vdtncJa. 
tOs, e às 22 horas e 30 mtnutos, co- cionaJ, coisa que, em nada, altera a social· 

guintes vetos presidenciais: estêve e sentiu a importância e o VII - Aphca~o ~o Plano· .BJSJCD 
nhecerem, respectivamente dos se- impressão de cad,a um de nós que lá I ' . _ . , 

Ao Projeto de I:.ei nQ 7-65 (C.N.}, entusiasmo reinante no seio da Co- aos a.ssalar~a~os 1ura1s e aos empre-­
que estabelece normas para o proces- missão, muito empenhada em que, de gados domesticas; 
so dos dissídios coletivos e dá outras se~s esforços, sai~se interessante e I VIII - Aplicação du Plana Mini"' 
providências; obJetiva. colaboraçao, como a que, mo a parcela da . populaçãp não 

Ao Projeto de Lei n-9 2.704-B-:-61 na realmente, se_ verifica em todo o teor 1 abrangida pelos outros plamJs, 
Câmara o n9 38-63 no Senado, -1ue . .. 1 - · 
regula as atividades dos representan- do substanciOso relatóuo. Eis, sr. Pres1dente, assim, o.i p:on .. 
~es comerciais autônomos. l No dia 10 de março, é, que me veio I tos. de· ~artida que, natut~mente, 

O SR. PRESIDENTE: ter às mãos. oficialmente, o Relató- t desperta.nam, durante os trabalh_as, 
(Nogueira da Gama) _ Hâ ora- rio em referência, acompanhado de 1 acesos e demorados deba:tes, sobretu• 

dores 1"1scritos. um cartão do teor seguinte: 
1

. do no que tang~ aos Itens 1, m, 
Tem a pa1avra o nobre senadcr VI e VII. 

Vivaldo Lima. "Ministério do Trabalho e Pre- Que informa, por exemp!o,, 0 Rew 
videncia social o sn. VIVALDO LilUA: -' latõrio, a respelto da U11ií:ca('C.J de. 

Gabinete- do Mint~tl'O estrutura administrath·a denb·o da 
(Li! o seguinte discurso) Sr. 

Redação final do Projei;o de Resolu­
ç~o n'l 117, de 1965. 

Presidente, talvez nem mais se re­
corde esta Casa de que foram destg­

Federa1 nados dois olJservadores para acom-; 
63, nu- j panhar os trab~!~'h,S (~i" Urtl:l. Con:is~ I 

Paço saber que o senado 
Oprovou, nos têrmos do arL 

Moacyr venoso Cardoso de 011- administração direta? ; 
vetra,. cumprimenta cordia.tmentel A Comissão manifestou-ie: pele. 
e, agTadscendo o interês.:;e de- unificação, com· apen9.s uma , voz a 
rnonstrado ao comparecer às rt>u- favor da plurolidade mstitucionJ.J, 
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cr.cm alta autoridade, bateu-se em mo-~ A Rádio' Globo não pos.~ui, S4LVO 
1 mentos difíceis da \"ida nacional na engano, programas de a:xditório_ nem 

óefesa da Democracia de nossa terra. de rádio-novelas, mas- divulga mfor­
lstu me faz lembrar a atitude de Ro- mações assíduas e boa música. C1Jm~ 
berto Marinho em mome11to oiilcil e pre destacar, aiiás. o program~ one~­
tructal quando, em 1935, dru1d:l pro- tado por um diretor da Rádio, Ll~IZ 
va de bravura inexcedível. colocou o de Carvalho, e que é um encanto nao 
tieu ,?ornai. também nâquela ocasião, sàmente na partr: d3.R meloà~as r:omo 

:. ~ como sempre, em defesa da Demo- também na dss orações a Sao Fran­
; c:aeJa, amea~ada p2Ia. subversão co- qisco de Assis. :ev::mdo consôlo a doen_ 
i rnuntsta. E' êste aspectó q_a R§dio tes nos hospitujs. cas1s de saúde, s~n­
. <Globo que peço vémn. il v. F.xª" para, ta Casa de !.Iisericórdia. ~ão p~lavras 
· c::nn meu aparte, incluir no brilhante 1 que reP_re5eJ1!am verdaden·o,., bals~mo 

d.l<:curso que v. Ex!\ fa~ neste mo- ao sofr>mento daquele.<: enLrm,os e 
' tnt'nro. como uma luz de esperança aquC'l(; 

que guarda o l:>ito de dor. 
, O Sr. Daniel Krie(,'er - Permite 
; ·''. EX'·' um aparte? Com um,1 programação dessa na­

tureza, com textos criteriosos de in~ 
O SR. RUY CAR~Elr!O - Cem I formado. com ~elecionadvs págttNs 

. rnmto prazer. I musicais e noticiârio desportivo f'fi~ 
o Sr. Daniel IUieg'!r _ Quero asso- . ciente, 6"'il . e concü~ .. a Rádi? GI~~o 

, cia! -me ao discurso de v. EX!!, na jus-) segue. em lmbas g:~m~ a or~~tu<ao 
ta homenaq;em o.ue es.t.-1 prestando a! do bnlhante ves'pe1 tmo O Gl . 
ft_á~io Globo ao ensejo do. seu aniver-~ Por tudo isso. Sr. Presidente .. e,n 
sao10. . não porl.ia debmr de C'Xaltar desta tn-

0 Sr. Jo(lquim Parente _ Permite] buna, daq11i de J?re.silia. os ~u.e.tl'~b31-·· 
· lham os qne cnara.m a Radw G ono 
1 .V. E>::_~, um aparte? · l e os' qt;e vêm levantando .c~~a v~z 

O SR. RUY CARNEIRO _ Com mais o seu conceito na opnuao pu-
:rnt~ito prazer. blica brasileira. 

O Sr .. Joaquim Pa.rente - 'Associo- cumpro prazeirosamente, _nesta 
. h1e com grande júbilo às justns ho- oportunidade, o dever de e.plau~llr, de 

: menagens que V. EXr, presta no mo~ 
:menta à Rádio Globo. 

1 O SR. RUY CAHNEIRO - Agra­
, deço os apartes com que me honra­
ram os eminentes colegas Filinto MUI­
ler, Daniel Krieger e Joaquim Paren­
te, de apoio às homenagens e a.n!au­

' ~os à RádiO Globo. Diz bem o~ emi­
:..Jente representante de Mato Grosso 

twmenagear aqnêles que nos d3o ~o~ 
tícias, mUsicas e sobretudo !n;an~ ae­
nodadamente pela sobrcvnenc1a do 
ideal democrático. 

Assim. St·. Presidente e Srs. Sena­
dores, desejei exprimir, nesta. moctf.'s­
ta oração, os meus aphnsos e as mL 
nhas hometw.gens ao D!'. Rul)ens 
Amaral Diretor-Geral da Rádio G!o­
bo, ao' seu Diretor-President~. n~eu 
velho amigo, Dr. Roberto !v!annhn, -e 
ao seu anima.rior L1~is de Carval~lO. 
que emociona e consola os _coracoP<; 
das famílias do Rio de JanPn'o 'c! do 
:Srnsil. (Muito bem. i'~1zito bem.) 

= 
na sua vida, a. mácula da corrupçã:J 1 coestaduanos, aO povo e ao P11ís, dá. 
ou da subveH:;:'io pudesse \'ir u fiei exemplo de espirito democrátido. 
candidato ao Guvêrno de qualquei· i o Sr. Ruy· carneiro - MuitO obri-
~tado. I gado a V. Ex~. 

Foi assim, Sr. PrestdePtP. qUl', f'JU O SR. F'ILINTO MULLER ~ Sr. 
virtude de mensagem enviad~ pelo Presidente, corno vinha acentuando. a, 
presidente dn República o çongrPsso i tJO.sse do. Embaixador Francisco ~e­
Nacio_n3l, consciente das suas rfspon- o-ráo de Llma ·na a·overuanra do rs­
sabilidades e convicto da .ne-ce::;s~dad~ I ~ado da Guanabara foi uma demons­
de colabotar nessa obra revnhtGtona~ tra~ão de nossa, firmeza demotr.'lti'"'a 
r1~ Yotou €ll_1Cllda con~tituc~o':l~l, am~ ~. também. a afirmação. da autür;ria­
pl:ando os Itens de melegJbllJdade::~. cre do Chefe do Govêrno. Ai do pais, 
Aprovou, po&teriormente. lei comple··: .:sr. Presidente, que tem à frE'Il'e rlos 
me?tar, esclarecendo as;:ect?s. rla re- ·seu>: destinos homem despido tle au­
fenda emenda. Quem nao m:plll!núU, r.otidade! A autoridade é o fumkmrn­
as candidaturas, em. virtude _des;:1\ to da ordem, da disciplina soci$1. q1w 
emenda. _peranle o Tr~bunoJ Eleltor?l. mspira confiança a todo o povo. 
por ocasmo_ d~ seu regisU·o: quem nao 1 l!..lltretanto, num difícil momenlr ela 
U?OU do. direito assepurndo pelo Có-~ vld~ nacional, o Preside-nte 0<-ls.iP:b 
digo Ele~ tora.~, poster_wrmtn~te de ~.. Branco soube,_ com a ~erenidc,df'. q•.1e 
purrnar a diplomaçao, nao pode"Ia. 0 caracteriza, _ manter ?.. sua iluto~ 
agor~. sob_ qualquer pretext~. preten- ndade, autoridade de Chefe da :"':<~"iin, 

I 
der Impedir a posse dvs e~eitos nos 1 autoridade de Comandante das Pôr-
seus Cal'gos. . . Iças Armadas de nossa Pãtria. 

Assim, a _posse, ontem. do GOVl't-··1 E' de se ressaltar. igua!meute. a 
n:n.~o.r !'Je~Trto tje Lii_na s1gmflc~ um~ , atuação do seu Ministi::O da Ju~tiça, 
vllona da de:nwcracta no B~·as,l. 

1 
atuação dedicada, leal e pahnótka. 

o Sr. Ruy carneiro - Per!llite v, S. Ex~ o Sr. Marechal Juracv ::\;a·~a-
Ex<J. um aparte? 1' lhães abai1tlonou pôsto de alto reh'-'.'o 

1 na nossa Diplomacia, em washln~ton, 
q SR. FILINTO MULLER - Com · para atender a cl1amado do seu Chefe 

01Ulto prazer. j e nmigo. _.;_ssim. S. EX~ veio para es~a 
·a S1·. Ruy Carneiro -- Cünfesso :>t, luia difícil, quando, pela sua Jon<m 

V,;. Exa que estou 'alegrf! e felb; ao 1 vida ~e-homem pú_blico, ti:"~Hl o dinl'_o 
t·e-lo nesta tribuna. registrando n aro 1 a posJçoes de ma10r conforto. Vf'IO 
de posse do eminente ·aovernwlor do ·para a luta e a enfrentou. decidida­
I!..'stado da Guanabara, Dr. Fi'd~lels~·o I mente, ao lado do Pre~idente Oast"ello 
Negrão de Lima, e, por êste motiYo,, Branco, concorrendo, com seu rsforco 
congratulando-se com" a Nacil:J. se o.'\ e ~om -s_ua r.!idecação, para~ re$ul1ado 
·nustre hcmem público houvcs.:;e tido qu~. hOJe, toda a N~çao ~P aude. 

, n prezado colega Fllinto Müller, n~ 
, o<:eu feliz aparte, que a Rádio Globo 
; nãc sOmente leva. música e notJ.cias 
aos Is.res do Brasil e do nosso _,...,on­
tinente: constitui-se ela em uma~r­

, ma. poderosa de defesa da Democra­
cia. Ag-radece não só u distincão d" s: Exa no aParte com que me honrai!' 
:r11as tambêm por alertar-me, logo nÓ 

' .inicio do meu registro, para ê.':ise as­
:r;ect·o qne tanto torna V(lliosa a nção 

,. :da Rádio Globo, porQue ela defende 
a paz, defende os direitos do homem 
of deseJa que a família brasileira viva 

·protegida pela Democracia., viva pro-

I 
Quero ressaltar, fmalmenr.e. Senhor 

qu:3-Iq~cr ligaçfl.o com as esqu~rdas, o~ p. residente, a atuacão dos chefes mili­
PI"C!l)l'Iamente ~com. f? comumstm_l. seJ tares das nossas Fôrqas Armadas que 
que V. E"'~ nao Vll'la a esta tnbuna souberam conservar-se na posif'~o one 
para exaltar o gesto do Cheíc da, lhes cabe. de acôrdo com o esph·ilo ·da 
Nacâo, garantindo a pos13e du Gover-~· constituição. Mantiveram. a hierar~ 
nador da Guanabara. ttst~ o maior quia e a ·disciplina, assegurand:::t pn 
testemunho •1a improcedênch da e tranqüilidade ao povo bra"ilelro. 
acm:acfl.o ora f~ita ao G<m~rnad.,r da I Sr. Presidente, o Governadr)J• xe~ 

o SR. PRESIDENTE: ! ouaná.bara, on1e'll empo::":l.dO. 1 grilo de Lima. cuia vida 0. Bra!'.i.l t(1dn 
". d Gama) __ Tem a pn- \ R b t 1 b. S d . · eonhece, é um homem hmpo, é um 

tegida pele. Constituição. 

(Nogu_lra a .. . ,, .11 • ece a, por ano. no te ena m 1 homem de bem é um ·homem (li•, no 
I Obl . ., c::enador T•·Jlmto ~~ H Cl. i Ft'lt.l1l ''"11 · mt'nhas J1omenaoens ' avra o n ... ..._ - ! _:la H u ei: · ' · . • ,... · ·1 que Jamais maculou a sua Ion~a exis 4 

0 SR. FíLlNTO l\ICLLIW:.,; ~· Ex tem sido 0 nos_so ~n.cm_ltest~ t~ncia ãe serviços à Pátria, COI}lui:m-
.. ~ . llder nesta casa em hm as dtfice1s POI do rom subversivos para a conquif, a 

(Sem ret:isâo do orador)-·· St. 1 ~f"!- que vem pa:.;s.ando nosso País. Con-,do pod"r 
sidente a posse de um Gov~rnacurr gratulo-me, pois, com V. Ex". pela: · · 
de El:.ÚHlo, escolhido e ·l.ndlcaclo per bravura cívica com que da tribuna do] O Sr "7.''1 Carneiro- MUi1fJ be-m! 
partidos politicos, c'onsag:-atln na~. _ur- Senado registl'a e aplaude R posse d:~ 

1 0 8 -~. "'7fLlNTO MVLLE:R ....... ~nu­
nas pela maloria absoluta. do elet~o- Governadot da Guanabara. ca nece~sitou fazê-lo. Todo SE'l) P<L'i-

A nossa homenageada é. indisclltl~ rado, deve ser fato corrictU8ll'1 na. v~da l\tlais uma vez, receba v. Ex~ nor:sa'3 sado é uma scgurançCO\e uma r::tnm-
".;e:mente, um.a voz poderosa como democrática do País Qu:1.nd·1 muno, congratulacões, bem como 0 honrado: tta de que, jamais, estará conlnia·.'o 
srntinela avançada dos princípios de- poderia ensejar manit"es1afúPS rte .iú~ Sr. Presidente da República. 0 :\:la- ~com os inimigos da democ..:a.Cifl r c'."· 

'mocráticos. Os pronunciamentos da. bilo daqueles que o 1ntik:l'T,m, 0 es- rechal Castf'lo Branco. e 05 Srs. Mi-\.sobreviYência da liberdade em no~:-a 
' Rádio Globo, invariàvclmeni€', infun- colheram e o elcq;em:u. . t ~ - t ·' Pát 1 N - d L" · h · dem espírito público, e isso é cte in e- ms ros Juracy Ma~alhaes." cos a e S11-l r a. egrao e 1ma e amem que 
. gáveJ importância para a democr1cia. Ontem, Sr. Presidente. re:J.lizu•J-se va. Eduardo Gome:; e Paulo Bosisio., mereee respeito. merece acatamrtHo 
1 E1a é ouvida no estrangeiro. Há puuco no Estado da Guanabnrn. RclenP~11e:lw pela detennin;:u .. ·ão do respeito i'1. von-! poroue o seu ·passado responde, :-uf;-

tempo, recebi carta. de um amigo. um te, a poP.se rlo Govemari.or Ne;:p·~o ~e tade popular e demais governadores I cientemente. pela sua ,atuacão na vida. 
. patrício nosso. Cheio de saudad.; da Lima. ~ste f:1to dei-.:ou de ser corn· eleitOH democràt.ic:amente. Quando as-\ pública, à frente dos destinos tlfe ""' 
• · assumt't• propovc!Jes nu~ sim 1110 Pl'onuncio. • porque tenho atl- "'rande Estado, como é o da C U~P1:1.-. terra querida, ansioso por notícias do queira para · · -- · ' 1 , <= o 

Brasil lá onde se encontrava, dizia-me justificam seu registro da n1ta 1ri-:- tmldadr> para falar. Sabe V. Fxa o bara. 
: que as cartas, os telegramas, os jcr_ b~na de uma Casal do Con~~-:~~~oN~; ~u.e ocorreu conosco no Estado da Pa-I .a. Nação respira. hoje, iranqüi1a, 
, nais enfim os vP.iculos que levavam I c10nal. 11: aue _,-r.n ra 9: 1~ L '. Iaiba. 1 com absoluta confiança nos difl<; fe-

notíCias da' vida brasileira ali cheo-a- ncrne de 'regrao de I,HWl ~e le: au- o SR. FILINTO :MüLLER - Mui- 1 turos, porque aquêles que. no Bras:l, 
~·am com dificuldade, 'mas que êle, Ín- ton nn GIHl"''ll•'"~' n. 1:n:~ "P"''"'~' :,.,, to gra.lo, nobre Senador Ruy carneiro, ctlspntarem eleições e forf'm eleit··.s 
dos os dias, à meia-noite, obtmha onda de seus adversarws. Tam;Jem pelo seu aparte e pelas manifrstaC'i'ie.;; ·pela vontade do ·povo, ifm n. ocrtn~:J. 
sintonizacão do prosrama '·Seu Re- contra a sua posse, após plfi~i,) lrv .. l":' pPssoais de aprê~o que n::ze faz, upro- 1 11e tJUe tomarão posse. Tanto Qs ou~ 

' · limpa e honesta. Ievantnr-:1m-s~ \.'O- "l d d .. t l!á disputar m como aquêle que '·e rlator-Chefe'', da Rádin Globo, qlle o zes que não ~inham. p·,ndP.ntcmente veLan o-se o enseJO pe m_e a na r e ar. , a s 'I -
põe a par da vida brru:ileira, sobretudo autoridade para fazê-lo. ·rem V. Ex~ grande autondade, real- 1 rem n disputar. terão essR tra-nqiii::-

1 da nossa \'ida política. Permanente_ mente. para estas declarações. _.;caba dade. p-ois a rep:ra fixada é A da Df'-
mEnte, desejoso de saber como vivem Mas, Sl'. Presidente; a es.;,::t altm·a v~ Ex~ de sair de luta politica da<> mocracla, muito bem defendida., rom 
o Brasil e o seu povo, através da dos acontecimentos. a pal~V1':1. auto- mais árduas e me dá agora, um ar- alta autoridade, pelo eminente Prr~:~ 

· Ró.dio Globo, êle tem complet.a.s in- rizada e serena do PrP.:-.ide:-Jte Cas, gumento val1oso à tese que susten-! dente Castello Branco. \ 
1 formações e diz para mim: "Ah! se te11o Branc~ tranqüilizou a "!'lcr:flo, que tamos. Ba. teu-se no. seu l'st::tdo I_"la_t~~.l, ]

1 
:ksta H ra.zão por que. ~r. Pl'Pl>Jden-

n -0 f'ss a Ra'd1'o Globo " come•.ava a ala•.tnar-se. d":l~lal'ttndc 1 p b el t -a o e · · · ,. ~ n g or:osa. aral a - P a Vl ona , r f', declarei, de início, que a poc,,_e do 
que os ... overnadores eleaos a ~ de dos •u d s I'em·ese lados por sua 1 • Por conseguinte, Sr. Presidente e F> • Se: s 1 ear • n ' St'. Nell.Tão de Lima rleixava de t"r o outubro tomariam posse nos seus t'Rl ~ " 

Srs. Senadores, fica, assim, ilustrado gos. Muita gente conttnll()i.l lla inr candidatura. Nâo conseguindo êxito. i asprcto corriqueiro. o aspecto nnrmr>l 
êste registro sôbre a grande emísRora tranqüilidade. a imaginar mf'io~ e não ameaçou ~1ino;uPm. ;n? procurou I tle ~Os'3e de um Governador, pa.rn '1<:~ 
carioca fundada pelo seu Diret(lr~ tnodos de imoedir que a pni'se ~"' t-fe~ evitar que o scn adveJ:sano toma~sç .-sumn· aspecto importante para a no,·o 
Presid~nte Dr. Roberto Marinho, meu tivasse. A veÍ'dade, pOl'êm. 1:- q1 ~<' nln- posse. usanào de meios 1le2:ais. Ao 

1 

tn-::l.silelro. Sua posse repre.<:Pnla. tP:ll­
preze.do affiigo, também Ditetc.r de rmém poderia impugná-h'\, 1 ef:'Sa al· contrário. usou dos instrumentos le- i mente, um fortalecimen~l) da (l<>mn-
0 Globo, pelo Dr. RulJ.tl..ns Amaral, seu tura. '- gafs: contratou advog-ado, moveu pro- craf"'ia. a prova de que temas ii. f•·pn•e 
dual Diretor-Geral, e que desde o cesso •. impug-nou a diploma~ão. D.e~ta I' dos nossos destinos _um Presidt:me rlr! 
nascimento· da Globo, e:m dezembro O Présfdente castello Branco '\li:~<:n- manell'~ .. df,'monstrou _o s~u ~spmto f-/epubllca cônscio dos seus de\·erP~. 
de 1944, contando ~om uma plêiade do a assegurar defesa à~ nú5.Sa3 rn~- demoq;atico e o respeito as JelS. cónsrio das suíis rPsponsaiJiCdarlf's ~, 
õ.e homens, vem onentando-a, co:rno tituicões democrãttcas, vls:l!ldn a tm- Agradeço, nobre S·enador Ruv car- 1. re\'estido da mais alta autori'1a~". A 
jl \r. têcnl'co no ass1tnto num es ped1'r um revanchismo, apf..!l a vító~ d us ' - ne1ro, o honr.oso aparte. Ressalto sua·, !JOS~_e e.l\'e.grão de I.ima. é a d"'Ul''t.l!--

' 
• 1 a'vel para q11e a •mt'ssu'"a tt'a "a Revolução de ?1 de m1\:·ço, arco ouv <: • D ·> a.tusr§.o, neste momento. como a de· tra.r:,:,n nublJca e ~olenf' df' O"f' ~ ... For~ 

' ·v· ersar•'ante at•'ngt.S"e o ê·t·to bri "Olt'ct'tou do Congresso Yl1edidas Hm- 1 1 nm ·• .., -- ·• lfill T"t"'.)ít.lco, _ repitO, - que aos ~elts, t:"l1:i Armar as no Brasil e.<o!:lo mmpr~ 
lha;qte alcançado, dentes a impedh· que quem tivf'sse, .vv 
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prontas a défender a ConstitUição e 
Jamats servirão de instrumento de ba­
dern~ .e anarquias. 

Ao.<Óm, sr. Presidente, manif2st-o ao 
Senado a minha satisfação e congra­
tulo~(ne com o povo da Guanabara e, 
prmcipalmente, com todo o povo bra­
sileir('l, pela posse, ontern do Senhor 
NeATâo de L1ma, ho Govêi·no da Gua­
nabai·a. (I!luito bem! lJI~Jilo bem.' 
Pa.lnrp .. <;) 

Jo$é Guiomard 
t:nHete Pinheiro 
Lo}}á::> da. Silveira 
F.11pênio Barro~ 
Sppastião Archer 
\Y;(!torjno Frelre 
Si~efredo Pacheco 
Dinarte Mariz 
W!tlfredo Gur;;el 
Jülio Leite 
:\'lOura Andrade 

O SR. PRESIDE1'-!TE: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Dezembro de 1965 4553 

TITULO II 

Do }1:1inistro de Estado das Minas 
e En!!rr;ia 

Art. 2Q O Ministro de E:stado das 
Minas e Energia e o re;;ponsável tJela 
formulação, direção e execuçáo da po­
lítica nacional nos assuntos referentes 
a minas e ene~gia. 

TíTULO III 

J v~gor. relativamepte à segurança na- 1 orientador e- co!1trolador da política. 
Cl<?U~l,. no toean~e aos assuntos do nacional do petróleo e seus derivados. 
Mm1ster1o das Mmas e Energia . 

. Capitulo VIII 
Capitulo V 

I 
Do Departamento de Adminisll'ação1 

Do Conselho Nacional de Aguas e Art. 15. o Departamento de Admi-
,:;ne1 gza Elet1oca nist.ração, diretamente subordinado' 

Art. 10. o conselho Nacional de ao fi..Iinistro de ;E~tado,_ é o órgão· 
Aguas e Energia Elétrica, diretamente ce~t~·ai .. de admm~straçao-geraJ ~01 
subordinado ao Ministro de Estadu é Mllllsteno das ~ma~ _e ~ne~·_g1a •. 
órgão consultivo. orientador e c:ontt:0 _ ! e~tcatTegado EZa onent~ç:ao, flscaiiZ~-

Capitulo I Iador da utilização dos recurso::; hi- , Ç:lO e execuçao das at:v1dades reJa ti-· 
vr1 oryl~ni.:ação dr-áulicos e da energia elétrica. i vas a pessoa!, n~atenal, o~·çan:ento., 

Art. 3Q O ~Iinistério das Minas e C 't 1 VI I ob;·tosd, COltnumcaçotes, orgaUizaçoes Cl 
Energia constituí+ se dos seguintes 3P1 u O n1e o os, Tanspor es e administraç:ão 
ór<;!;ãos: Do Conselho Nacional de liiinas \de edifícios. 

1 __ Gabinete do 1-!inlstJ"o (G.M.) ~ . ) Art. 16. O Departamento de Admi-· 
11 _consultoria Jurídica (C.J.) ~rt. 11_. Ao Conseiho Na~iOnai de uistraçãa compreende: 
Til - :Seçrio de Sec:rnrauca Nacio- M~nas. (Urer.amente subor9-m~clo ao ·I - Divisão do Pr-ssoal <D. P.) ; 

né!l cs S N ~ "" . Mm_Istro d~ Estado, como orgao ccn- II - Divisão do Material <D.M.); 
'rv ·.....:_ êo~seiho Nacional de Aguas r· su~~ryo, OIT'ntador e controlador da IH- Divisão do Orçamento (D.ú.); 

e Energia ElHrica IC.N.A.E.) · P_ontica mmeral do P~LS, compete_;. IV Serviço de Comunic11çóes1 
v _ Conselho .·'bcwnal de Mlna.3 . I - prop_9r as medid:J.s neees~ar:as S C ) 

(C. N. M. 1 _ ad cord, ~naçao da ~oht1~a e_conmr.lctJ. { · · • Capítulo IX. · --,--1 

VI - conselho Nacional do Petróleo o Pa s no tocante as mmas, . 
(C N p J II -- exammar e manter atualizados Do Departamento Nacional dt: 

· · · os l?J::mos Diretores para a explc;n>.- Produção J11l]'JERAL 

1Noqueira ciU Gamal Não 
Ol'a'l:l.i.Jr inscrito. !Pausa). 
~do havendo quem peça a 

1 VII - Depm tmnento de Adminis- ção, fomento du p;·octução e exporta.. . . 
hft mnis tração (D .1\. 1 çâo de mmérios, pedras precios:ls e At t.. 17. p De~art~ment<?. Nacwn~l 

\ semiorcciosas · de P10duçao Mmei.J.l, dn etaillflL-e 

passa-se à ' .... 
"l' VIII- Depat!<~mento Nacwnal de I - ' jsubmdinado ao Ministro de Estado, 

paln, ~. 1 PJodução Mmeral \D N.P J\1 1 , UI - examinar as questões rc:8tt~ 'é o órgão incumbido de promoVPt o 

ORDE~l DO DIA 

AQh.'m1-Se presentes '27 Srs. Sen."do­
res. Não hâ número para Yotação. 
Em conseqüência, os três primeiros 
lten$ da Ordem do Dia, matél'ia em 
fase de votação. ficam adiados para 
a ptôxima sessão. 

I X D t N , d vas à utilização nacional dos recursos i romento da exPloração mineral e 

A .~ .-E epa_rtninnerNI oA~Da~iona. e mínerms do País e propor as respecli~ 1 superintender as pesquisas geolóo·icas 
guas e nergm · ·-'-'-'· 1 · Yas solucões· · · · t 1· · b o d 
Art. 49 Ficam E->Ob a jurisdição <lo I ~ • mmeraiS e ecno 031~as, E'm _c~mo e 

Ministério das l\r .. Iinas.c Energia as se_ IV- prc:Jor as modificr:.·.Jes necL'S~ 1 as~S~4t.!rar ~ execu_ç~o du .. Codwn de 
gttintes enticladP/5: sárias nos tributos que inc.dcJ.m sUbie l\Im?s e leis subseq.u,entes. , 
I- Comiss:lo );aciflna.l de Energia I os recursos minerais; , Alt. 18._ O D_epaJtamento Nach,nal 

Nuclear <C. N. E. N. 1 / _ _ 1 de Ptodu_ç<_lo_ Mmeral con_1preen~e: 
. V - opmar sobre qualquer compro~ i, J ~ D1v1sao de Geologw. e Minera-

li~ Comí.sSão do Plano do Carvão missa internacional a .ser assumido: 103ia 1D.G.M.J; 
O SR. PRESIDENTE (Nogueira da Nacional (C.P. C .:\l'.) · 1 pelo Governo e que se relacione com I II n· . - d F t e Proc1,1_ 

Gama . . . a6 atividades minerais· .' _ ~ lVIsao e Oll}en o 
Ill- C'ompanhl·J. Vale do Rto Doce· · ' •ç<'~o Mmeral ID.F.P.lVl.J; ~ 

s.A. e subsh1iárias 1. ~7 1--: [H'?.P?r
1

_a atl_ml~z~çã~ e.a ~m:- 1 III _Laboratório da Produção ~viL 
IV P l .. 1 B .. iJ 1 . 5 A , so!Jdnçao uos mspos1tnos le.,rus sobiE~ ., 1 L P ,,1 1 . 

- elOPO 1.1s.e1o , . -·mil1., 5 . nei.t t .. n .. , 

PETROBRAS e s1 .bsidiá.rias I "' ' 
\ · · l V - Sel'viço de Esta t1slica ( S E.} . v · f'l' · ·1 - ru ~ Sli6Cl'lr ao Governo as moô'-

~ Cen~ra1s ~~t.ncas Bra.si.~l:.as 1 dida:::; que JUlgar necessárias para me~ Capitulo X 
S. A. - ELETRO ,.AS e subs!dl Ila~Í lhor solução dos problemas de g·tV"lm-

VI - Tõdas as sociedades de êcono- pagem e m.neraçao, bem como a {u;,· Do Departamento Nar'ional de AgiWSI 

n1ia mista da Uniào e entidade .autár- tribuição do.s fundos especiais; e EnCl'gia 
qukas que IenJwm por objetivo: VH _ opinai em todos os casos que 1 ,AI:t .. ,lD. O, o.e!:.~rtan_1:nto NadnJ.Hl. 

Em discussão 
:POjlSQ). 

a) produção e com:>rcio de energ·ia: lhe to rem encaminhados pelo l>•Iini;;:tr;J 
1 
de "';gda..s e En~.tt:;.IU, d11 ctamente su- -~ 

P) produção e comércio de mine- de Est<:tdO c nos assuntos que d:gam j bm·.~m~do ao ~IlnJStro de- ~stado, e o 
a r€tlaç.1o ·fl!l!lJ. rah=.. . re::peito ::t fixação da política mincr:.!l órgao mcmnbido d~ prmmver . e ctr;-· 

Art. 59 Os órg-ãos d_e outro~ Minis-tê- do Govê~·no· 
1 
se!n'olver a produçuo de enel'gHt el<'-~ 

Não havendo quem peça a patana, 
.!nc~narei a discussão. IPllusal. 

Ettá encenada. 

~ão tendo havido emendr•s, nem 
rcql,'lerimento para que a rednçào fj­
nal seja submetida a votos. é e-la r\nda 
conto definitivamente aprowtda. inde­
p0nr:lt'ntement(' de aprova.çiio. nos têr­
mo~ do Art. 316-A do RegímPnto In-
~e:J~O. -

O projeto irá à Câmara dos Depu­
ta.d~s. 

P1ua acÓmpanhar-o estudo do <::ub~. 
titUti\'O na outra Casa do Con~resso 
é desi~:mado o Sr. Senador BC'"'erra 
N"etO Relator da :uatéi'ia na Com:c;s:la 
ci? çÜns(·ittdçào e Justiça. 

E' a seguínte a Redaç<lo fiJ'al 
apl·ov>Hla: 

Ji'dacão final do substituth·o de SI!· 
rtulo ao Projeto de Lei ela Cc'i•nor(! 
1l' 23. de 1964 (n'? 4.295-B-62, na. 
C'nsa de origem I . 

rios, ou diret~uncite subordinados à l ·1ca ben1 co1 10 de as"'e" ura1· '\ IX - acompanhai' e obsernl.r os 1 1 • • , .1 . ._, o ' . 
Presidência da República. e as e:Jtl- trabalhos das entidades jmisdiciuna-

1 
execuç~~a do Codigo de Aguas e le1s 

dad~s 8ut:irqnicm: aos qu::..ts as leis das no que cancerne .i.s sua:::; ~:ttivida-! :;,ub&equentes. . 
orçamentã.ri!ls da UnHio atribuírem des minerais, l)l'O]Jondo ftS merhdas Art. 20. O Departamento N..lt.onal, 
dotações destinados à e:tecução de- ser- juigac\a;; necessárias e convenirntes; de kuws. r~;A.l; . , .·. . 
viços que se lndu~m nRs atividades do X _ ~laborar seu Regimento. a ser II -~ DJVI:-;ao ele Energia Ele ti 1ca e: 
Mniistério das iHi~1a$ c Energia de~re- aprm'ado pelo l\linistro das !\Iin~ts e t o;lcPs.sõE's_ <~.E. E.~. r_; . • 
rão coordenar com ê~te seus planos. de Energia. . ... u:- Dn-t~ao de lH.n~a_s CD.'I.J, 
obras e de aplicação de recursos. Art. 12 . 0 Conselho Nacional de! IV- Sc!".1C;O cte Estahstica 1S ••. ). 

Capi~ulo II .\finas compõe-se dos seguinte~ mr:n~ ) TíTULO rv 
D G b . f d u· I f : bros; I o a me-·~ o ~·~ 11! s ro 1 . 11_) memb:·o:; n.a~os _ C?nsultor ,lu- Do Pessoal 

Art. 6° O Gabinete de Ministro tem 1 r~ct1co ?-o Muusterw das Mlll-3.5 e Ene~- Art. 21. o Quadro de Pest;o~l da: 
por finalid~d~ p~·fsta_r fd:L Mini~t~·o de 

1 g~a •. Dtreto~-Ge:·at C!o D~pai~tame~1 '0 Milll~tt~rio das I'.'Iinas e Energ\u é 
Estado assistencta .tecmca, pohtlca e Nacwnal d PIO~tlC?.O Mmeial, I.P. ~ctciesc 1 ct0 do::. seglllntes cargos tm 
de rep!·escntação ~~ocial. siden3e ·da Conussao do Plano do comissâ(J; 

Art. 7q O GabinetE' do .Minis:rc f'erá Carvao NacwnaJ P1 eslde:Jte d,t COnl- 1 o1retm Ger<ll do Dep ll tanwnw 
di!'igido por um chefe de gabinete de panhta ~al~ do H.1o Doce, Preside!-:: te N<lCional de Aguas e Energia ...... . 
livre escolha do Ministro -de Estada. da Comissaa Nacwnal de Eneig,,l (D N A E J _ 2-C. 

_, Nuclear; ~ 1 Du etm-Ger::!l do Dt>pa11.amento 
C:::pi.ulo III b) me1nbros de reptesentacao com Ide :\dnumstra !DA 1 _ 2-C. 

Da Co.? sultana Jurid!ca I mandato de dm~ anos mdtcados pPto~ 1 D,reto~ da Dlnsão cte Enel gia Elé-
respectlvos mgaos - Es~ado~;'>..1aiOI t c -es do DepartnnH~nío 

,Art. 8º A Consultoria Jurídica, du·e~ das Fôrça-'> Allnadas 'll, representan-1 ;teu e 
1 
~nc~so as "' Ener<>Ja' 

t,a.I?-ente _ subordm.~da. ao ~m:stro àe te? _mdJCados p~los órgãos smdicai~ ~~~~~.E.~ -g~~-C. ~ b · · · · · · __ 
Es~ado, te~ _por fmahda?e. _ maxm1os, respectJvam.el_"lte, das clfls~es 1 0 . t . d- Divisão de Tarifa 'i rln: 

I - .em1tn patecer sobre C!t:{'~tves patronal UI. como atiVIdades no c.mn- ~re 01 ta Naci nal de Aguas e: 
Sllbstitua-se o projeto pelo se-- submetldas a seu 2xame pelo :limJ:stro po da mineração. Oep~~- a~DenNo A E ~ 4_c 
int · I d" Estado· EnetgJa . . . · - · 

ru e· ~ • Pará graf• único: t') "ltrinístro dn~ 1 Diretor da Divisão do Pessonl 
D'-'J·uíe sóbre a organizac.;(to ão ;,r:nis- Il - colaborar com o I\Iinistro de Minas e Energia poderá com'idar a rlo Departamento de Adminis-

, _ rio das :'1-!~na? e Energia, e dá on~ I E_?t-ado, quando ~o~icitada, ~la dab .. o:_a~ participar em . reuni6es ~o . Conselho t~cão (D. A:}. _ .•.• ,. . . . • . .. . . 4· C 
:.ta.'> prondencws. çao de anteproJetos de leis, dec.eLos Nacionul de :Mma:s, sem direito a voto, Dl'·etor da Divisao do Matenal 
~ C " N . 1 • "'. . e regulamentos; até duas pessoas de notâvel saber e do Departamento de Admi-
u ongr"'sso acwna necL•<-. l . ; · t - D ; 4 0 

TiTULO I I ta~~ ~ e:~~~~or~. ~s;':~~~~<;cr~e d~a~;~ e~:~;;-~enl~·~. C! Conselho ·Nacional de ' 1 ~1i~·~~~~·a0~a ( Di.vi.;ão~ d~ . ol:ç~~ . 
I:d ifli1Jistri1·io r'!a.~ Mina~ e Ene'· ·n reza jurídic"' lig;aclos à~ ativ;d!ldcs ·do :\unas eh;gera anualmente o f:eu Fre- J memo no Departamento de 

• ·r: r·· :di;1istê~io. das ~\li nas ~ En<';~ia. sidente, esr..:u\hido entre os membro::: I Adlninistração (p.A .) . 1-d. 
.'~tt. io O ~:linistéJ'io das Min:•:o f'· natos. I: Diretor da SerVIÇO de Comu-

Enér~ia !l\.H.IE). criado pf'io. :1l'f. 5<:1 Capí·~u~o IV Capítulo VII \ mca{;ões do Departamento de 
da Lei 119 3. 782. de 22 de iulho de Da Scctto de Scguranca .Vac·~onaZ Do ConBclllo Nacional do PeF.~ôleo Admimstração <D.A.) S·C. 
Jfi6Ç. tem a seu cargo o f'siínlo e c. 1 l D!retor do Servico de Estatís-
~ohjr:ão dos p!:ob'E'm::>" r('l~tivo<.. à nrn- Art. gq A Secâo de Se~urm:ç::o. Na- Ai't. !4. O Conseiho Naclon:ll de 1 ltra do Depari.aÍnento Nacio-
cllwZ;o <" comrr~iu dfo mlné:·io:s (' de cional compete :> clesempentro da~ Petróleo, dirf'tamente subordinudo ao na! de .~guas e Ene-rgia 
t.n(~"~·~ria. , atividades. pre·..-i:;:t.-lS .na Jtr-if:!laç·ão em [11.·1ihistrc c.lc .l~tado, t ór~o- ..:onsu!tiYo.. (D. N. A. E.) '·' l'_ "' ~ ............... "'\1 



D•·zembro de 1 ?!.i5 
--~ 

4 0:1·-etor do Serviço do Esto,tts· 1 Art. 3-t. F~':ita .L,e[ e.ntrorá em figJr Con.~tiLuiçáo I<'Pàr~n.u, e eu, ...... , 'I'ratttndo~se de m4têl'ia j{t retui»da 
ti~~ do Dcps.rtu.mento Nae1.J· i na data de sua· pttblicaç:io, rt'vng:adar,~ Prc~idt~nte do Senado l''Cd;;r~-l. iJi·J·· 'em lel, o projeto d('Ve ser t~onsidl'r • .Hh> 
n;:o..\. de Produçào M'i1li:'}'fÜ ',a~ c!ispo~içôes en1- contr(,rto. 1 mulgo o se:sutnte pmjudic:ildo. 
r- "' n L\11 1 ., C· 1' E:>tn i~ a tlec;i.sào da ~dN'a . .:...t-~~.r-~.-.-. '.···•··•······· -~- ·, O SR. PRESIDENTI~ . DECH8'TO J.,B;GtSLAT.CVv 
Ar~. 2.:. Serao _aproven:::.ct_o~. 110: Gama:·. N'-' .... DB 19fl[) 

(,}t,íl.Ol'O do Ml!1lsténo ;ja;:; 1AJn~~s e 1 

'E7;;+~cgla, respeitncto o direito de O.·Pr;:to I Iu~m 5: 
D3 h.J.nr:•íon~r1o:: o scr>'idore~ dfl~ ·lu-

bi·quius e socfedndes de ~GQllQmJu ~~~~!:~;~~i~~#~~~~l tn!~rn quP e:.:~n;o.:n i:UW;';I,!S nr: f\finB-!' 
tf~~ln cttl;; Mllins ,::: Energia, o'Qs;:o.nr'\.i.l­
ee-. prna <\">Be fim, o tcrn11o ctr~ ~:erv!_·~n ) 
n:i:!lt:iO r! e un1 ano pre:;~p.do <•a l'·v'Í"'- 1 

r!cto -~:tinistério. 

Tí .. l'ULO V 
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rãvdi da Comissão de Finança~. fa-. 
vorãtei, com a emenda que of~rece. 

8 

Dl~cussão, em turno único, do Pro­
jeto ,de Lei da Câmara n9 290, de 1965 
(n9 '3.27l~B~65 na Casa de origem), 
_que ·isenta de impostos de tmporta ... 
çáo :e de consumo e de outras contri­
b•!'.çfies fiscais os alimentos ó.e qual ... 
quer- natureza, e de outras utilfdader< 
Pdqúiridos no exterior, mediante doa­
ção, pe1as instituicões em funciona­
mento no Pais, que se dediquem à -a.s.­
sistê'ncia social, tendo pareceres favo: 
rávcis, .sob ns, 1.448 e 1.449, de 1965. 
das 'Comissões' de Projetos do Executi.: 
vo e de Finanças. 

. " 9 

-Djscussão, em turno único, do Pro .. 
feto: de Lei da Câmara nl? 294, de 
1965 (n9 1.176-B-63, na Casa de ori~ 

gem) que autoriza o Poder E'xe.cutivo 
a abrir ao Ministéno das M:inas e 
En~rgia o crédito especial dt Cr$ •• 
1.500.000.000 (um bilhão e quinhen .. 
tos -tnilhões de crmeiros) para· a com~ 
plementação dos recurSos destinados 
à construção da "Usina Coc:rr.ei" Nu~ 
nes · no TerritóritJ Federal do Ama .. 
pá, tendo parecer favorável. mb nú .. 
mero 1.463, de 1955., da. Comissão de 
Finanças. 

lO 
Discussão, em turno único, do Pro, 

jeto de Resolução n9 55, de 1965, qu 
suspende a execupão do artigo 2Q d 
Lei n9 1. 215, de €. de janeiro de 1954 
e do Decreto n9 5!l1, de 25 de feveret~ 
ro de 1959' do -Estado de Mato Grosso 
tendo pareceres, nob ns, 570 e 1 456 
de 1965 - da Comissão de Constitui~ 
ç§o e Justiça. 19 pronunciamento -
apresentando Projeto de Resolução: 
29 pronuricíamenfAl - opinando pelo 

arquivamento, por jâ terem os dis~ 1 dos a"i:: Domínio da União (Parecer nt) 
positivos leg:ais, objet.o do projeto, suas sentido de sel.' sobrestado o Proje-to fL 
execuções suspensas. ·fim de que êle tenha t: E.mitaç2o ·con .. 

11 juntc.mente com _o Projeto de CódigO 

Discussão, em turno único, do ·pa .. 
recer nY 1.471, de J965, da Comissão 
de ConstituJt;;ão e Justiça, sdbre c 
Projeto de Lei do Senado n? 64. de 
iniciativa du Sr. Senador BC:zerra Ne· 
to, que t:stabelece casos· de prescrição 

lsi_tlva Quanto a bens incorpm·a~ 

Civil Ql<3 está sendo apreciado pelt; 
Congr('~RO ~ecional). 

O SR. P:::.ZSICZNTI:.; 
fN.;gueira d:! Gama> - Está C"ll~ 

cerrada n sessão. 
o:.et•ar!ta-se a tes··io às 16 ho~ 

rasJ. 

------~------------
SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

ATO Do SR DIRETOR CERAL suspender por 15 (quinze) dias Jo~6 
· - Edmilson Saraiva, Set'"<'rte de Adml• 

PORTARIA 125- DE 6 DE 
DEZEMBRo DE 1965 • 

·nistração, FT~S, por haver. tentadll 
desviar material de !PQJBLtlente dP 
Senado. 

O Diretor-Geral, no uso de ·suas se-cretaria do Senado "F'edentl, -~:n 6 
atribuiçõe::, resolv~ nos têrmos do j de dezembro de 1965. - Evanàro Jlten-. 
art. 208 da Resolução nl? 6, de 1960, des Viana. 

c,bMISSÃO DE SEGlJRANC.\ :ATAS DAS COMISSõES 
~, 

mero 2 e da Subemenda c'l;,o Comiss.~.b 
àe Constituição e Justiça f' neta apw­
vação da Emenda o9 1 CSN ao Pro­
Jeto de Lei da Cdmara n'~ 132 de 1964, 
que promove ao põsto tmedjato o m1.· 
litar que, em pleno serviço atlvo, vier 
a falecer em eonseqüfinC'ia cu :ter~­
mrnt.os t·ecebidos em camyanha ou na 
manutenção da ordf'm m'rbH('!:! ou em 
virtude d6 acirtent.e em .servi~o. 

. · NACIONAL , . . 
, 1 E dispensada a leli..ura d.a .Ata da 

D:f:ÇIMA REUNIAO, REALIZADA EM reunião anterior, e, em seguida apro· 
!30 DE NOVEMBRO DE 1965 vada. 

(EXTRAORDINÁRIA) Ao iniciar os trabalhos, o Sr. Pre~ 
sidente concede a palavra ao Sr. Se~ 

A~ 16:00 horas do dia 30 de novem~· nadar Oscar Passos, ';JUe !Dite pare .. 
bro, de 1965, na SaJa das Comissões cer pela aprov&.ção ao Projeto àe Lel 
sob, a presidêncta do .Sr. Senador Za~ da Câmara n\1 29?, de 1965, que auto~ 
eha.tia.:. cle Assumpção, Presidente, r.lza o Ministério da Marinha a apro-. 
presentes os Srs. Senado~es J~sé Gui~- veltar na Classe inie.iaJ das .sér1es de 
mard_. Oscar Passos, V1ctormo Fre1- Classe de suas especialidades após 
re, _ISllvestre Périales, _lrlneu ~ornhau- conclusão de eurso, todos os 'alun~ 
sen; e Josaphat Marmho, reune-se a 1 bolsistas e os ap:~endizes das Escola~ 
Col:).lissão de Segurança Necional. / Té · · 

}jeixa de comgarecer com causa jus~ _ -Cnicas e Industriais reconhecidas 
tlfiCada o Sr. Senador Aarão Stein-..1 ou classificadas pelo Ministério da. 
brll_'Ch. Educaç_ào e Cultu:ra. 

• 

submetido a ::tiscu:ssão ~ vot11.çi1.o, e 
a.provaao. 

Prosseguindo, o Sr. Senador Zacha­
rias de Assumpçâo r.l:á a palavra ao 
Sr. Senador José Guiomard, que emi­
~e parecer fa1-·oráveJ a.a Projeto de Lei 
i:la CámaTa 1t"' 214. àe 1965, .que altera 
a redação do item IV do art .. 7"" da 
Lei n9 3. 765, de 4· de maio de 1900. 

SUbll:!etidD a ..1iscussâu e vota-ção, é 
aprovado. 

Em se~uida o· Sr. Presidente con­
vida o Sr. Senador Osc?.r Pa-ssos Vi­
ce-Presidente, para a.ss:1mir a p'resl. 
dência ·dos trabalhf}S a fi'l• de emitir 
parecer pela l'ejeiç5.o da Emenda ué~ 

Sl.ltlnetido a dlscu&.".ào e votü(·ac, ~ 
aprovado. 

Nada mais havendo que tratar, Jen .. 
l".erra~se a reuniã.c 1avr<1ndo eu, Ge:.. 
rardo Lma de Agui~t Sec!·etárfo. a 
pr-E>scr "te Ata, quf' uma Ve7 aprm:ad!\, 
.:.erã. DS~H:ada pelo Sr. Presidente. 

,à 

•• 
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' MESA I COMISSõES PERMANENTES 
Presidente - Maura Andrade- 1 SUPLENTES 1 SUPLENTES 

tiTtce-Presidente - Nogueira da Gama. 1. José Feliciano f 1. Ai:.tilio Fontam 
1~ Secretário - Dinarta M.ar.iz 2 . .Benedicto Valladan~s ) 2. Jose Guiolliard 
311 Secretario - Gilberto Marinho 3 Bezerra .Keto I 4. 'Nelson Maculru 
§9 secretario- AdalbBrto Se"mL 4· ..... : •.................••.•• _u•• 3. Eugênio Barros 
~·~ secretârio - Cattets P.!nhei-:oo 5. Zacs.rias de Assunçáo 4. Menezes Pimentel 

, It~ Suplente- Joaquim Parente 6. Lopes da Costa \ 5. Pedro Ludovico 
2'.) Suplente - Gtildo Monã1n 7. Lino de Mattos I 6. Jcsé Ermirio 

' 3"' SUjllente - Vasconcellos Tor- 1 Secretário: Alexandl'e 1\!eh... ~ r 7 • Edmundo Levi 
ras I 8. Mello Braga 

Reuniões; Têrças-feiras, à3 16 9. Oscar Passos 
, ~9 Suplente - Raul Gluberti ,I horas. 

I 10. João Agripino 

ACRICUL TURA 

- , [ 11. Adolpho .Franco 

I ECONOMIA ;~·. ~.a.~i·e·l· .~~~~~~~ .. ··•u·.u • .-u •. 
presideute:Sen!tdor Attit!o Fontana Í Presidente: Senadcr J!lSé 
Vice-Pl·esidents: Senador Jose .Er­

Sanactor Eugênio mirió. Vice-P:esidente: 
BRrros 

'l'I""!'UL.A.RES 

. k_ugêll"~ Barroa 
_..Jôse ~->aHc1ano 
1Jos~· ~rmir~o 
;NdsO'.'l Macu!an 
;Lop~i! da Uost"" 
Ant;Omo Carlos 
pylliou Costa 

SI'JPLENTE3 

1. Jl:lsé Leite 
. 2. AttiUo Fontam 
1 3. Dix-Huit Rosad:~~. 
: 4. . ..... ~ ...........•••.•••••••••• 
5. Daniel Krteger 
6. João Agrip!ilo 

· 'l. Aurélio Vian:1:1 

Secretário: 

:Reun1ões: 
!ttCra:;. 

J. N~y Pas3os Dantas 

Qulnt!ls-.teiras, às 16 

ÇONSTITUlÇÃO E JUSTIÇA 

T!TULARES 

Atti!io Fontana 
Jose Fel!cíana 
José Leite 
Jose Erm.1r1o 
Nelson Macu!a.n 
Adolpllo Fran.::Q 
Lopes da costa 
Ir!neu Bornhausen 
Miguel Couto 

SUPLEl'o7ES 
1. _Jettcrson da Agul ... ~ 
2. Sigeftedo Pacheco 
3. Sebastião Archer 
4. Bez:erra Neto 
5. Mello Braga. 
6. Zacarias de Assunção 
'i. Jose Cândido · 
S. Mero de Sli. 
9, Aurf!lio Villnn._ 

secret::tr1a; Aracy O'Reilly de So~a 
Rl.'U!lióes: Quarta..:;-teiras, as HS: 30 

nora!;,. 

EDUCAÇÃO E CULTURA rres1dente: Sens.dur Afoll31} Adnos 

Vice-Presidente: Seuad:cr 
GOn~lves. 

Wilson Pr.estdente: Se:t:.uf.or Mene~es Pl-

1 
meo.~et 

~ TITULA!Ul 

~ ~efíerson de Agmar 
btõnio Balbino 
\ViLson Gonçalves ... 
.}tuy Carneiro 
~dnmudo Levi 

. ~ezeiTa. Neto 

trthur V\rgi.llo 
fonso Arinos 

, erlbaldo Vieira. 

\.'ice-Pre:'iid.ent~: senador Padre 
Ua13.zuns. 

I'1TUL~I\..~E.S 

1lcnczes P1rnentt. 
\tYaH"redn Ourg~1 

AL'tllu.r vu·guw 
Pad-re Calazam 
i\Iem de Sá 
A!'UOll de Mello 

: ;~~~~~~·t··~;~;j~~;···~·······-·,-~·· ~.l' SUPLENTES 

1. Benedicto flallad:flre; 
1 SUPLENT?S 

1. Menezes Pim;;nt'3J. 
12. José Fe11ciano 
i. Fili.'1to Müller 

2. Slgefredo Pacheco 
;1. EdlnU!ldO LeVl 
4:. Mello .Braga 
5. Alonso Ariuos-

1~. Josaphat Marinho 
15. Miguel Couto 
Secretál'io; Hugo Rodt'iguea da Fi­

gueiredo 
Reumões: Qua.rt-.a.s-feiras, às 10 

noras . 

INDúSTRIA E COMtRCIC 
Presid~nte: senador Jose Felitiano 
Vice-Presidente: Senado!' .Nelson 

Macula.n 

TITULARES 

José Fencmno 
Attillo Fontana 
Nelson Macuran 
Barros Canralho 
Ado!pho Franco 
Inueu Bornhausen 
Dilton oosta 

. SU~·LENTES 
1. Lobao cta Slh'eira 
2, Sebastião Arcl1er 
3. Vivaldo Lima 
4. Oscar Passos 
5. Lopes da Costa 
6. Eur1co Rezende 
1. Aarão St.einbruch 

Secretãria.: Maria Helena Bueno 
Brandào 

R%uniõ.ts: 
noras. 

.Qu'mta~-1eira.s, ào 16:30 

I LEGISLAÇÃO SOCIAL 
1 Pl·e~tden:.e: Senador V1va1do Lima 

·vice-PresJdente: Senador Walfredo I 
ourgel 

TITULARES 

Ruy Carneu·o 
Wallredo Gurge! 
Attilto Fontana 
Eugénw Barros 
Viva.ldo uma 
Edmuoctu Le\•l 
E.Urico Rezenáe 
Heri!)aldo Vien·a 
t-.unlu Sti!1n1Jruch 

SUPLE~TES 

Dezembro de 1965 

SU?LE~""TES 

1. Pedro Ludov:ica 
2. Filinto Müller 
a ............................ ····t 
5. José Cândido 
6. AfOnso Arincs 
7. Amou de ~~ello. 

SecretáriO: Cláudio D. 
Leal 

.Reuniões: 
• horas. ,. 

QuaJ·tas-feiras, às h,Ji 

POLIGONO DAS SÊCAS 
Presidente: Ruy Ca.rne!ro 
Yice-Presidente: 

' TITULAR& 

Aurélio Vianna 

Ruy Carneiro 
Sebastião Arcn­
Argemiro Figueiredo 
Dix-HUit Rqsado, 
João AgriplD.o . 
HeribaJdo Vieira 
Aurêlio Vianna 

SUPLENTES 
1. Sigefredo Pacheco 
2. José Leite 
3. José Erm.irlo 
4. ... ,,, ........................... .. 
5. Lopes da Casca 
6. Antônio Carlos 
"l. Dilton Costa 

Secretário: CláUdio D, carneiro 
Lea} 

Reuniões: 
hmas. 

Quartas-feiras, "' 
PROJETOS DO EXECUTIVO 
Presidente: Joilo Agrig:tno 
Vice-Presidente: 

Agu1ar 

TITULARE3 

Wilson GonçaJv·e~o. 
José Guiomarà 
JefJerson ae Aguiar 
Jose Ermirio 
Bezerra Neto 
João Agripino 
AntOnio Carlos 
L in o de Ma tos 
Mem de sa 

SUPLE>ITES 

Jefferson 

1. Waltreao Gurg~r 
2. José .Fellmano 
a. Ruy Ca1·neiro 
4. Mello Braga 
5. Edmundo Levi 
6. Da.n1e1 Krieger 
7. Adolfo Franco 
a. Aureuo Vianna 

16 

d• 

9. -·--··-----·--·-················· 
Secretário: Jose soare& 

4. Benedito VaHadarea: 
16. Argemiro Figueiredo 
16. Melo Braga 
:,1. Oscar .Passoa 1 

;: j~~~Pi1"a·c· ·M~;,~;h~ .............. , 
Secretá:"ia: Aracy {YE\ei!ly de Souza 
Reuniô~s: Qlrinta::;-reu·a.<;, lt.:; 15:30 

lnoz-•
3

- FINANÇA~ 
1. José Guiomard 
2. Sigetredo Pacheco 
3. Jose Leite o 

RennJõ-e.s: 
! hQt'llS. 

·1'êrças-teiras, 16 

16. Daniel .Krleger 
10. Eurico Rezende 
kJ. João Agripino 
ft. Aarão Steihbruch. 

4. Lobão da Si1veuã 

5. ·-···---------··--·············· 6. Pessoa de Queaoz. 
Pxe.sid~nte~ Senad:Jr Arn>emtro Fi· 'l. Lol)es da Costa -

REDAÇÃO 

. Secretária: 
lil•'an!lão 
· J!teuniõas: 

llt.ras. 

!I.Iaria. Hel0na. 

Quartas-feiras. 

Bueno guelredo · "' 8. Zacar1as de ASSU..'1çao 
V"ice-Presid~nte: ·Senador h'ireu 'i 9· Dilton Costa 

16 • Secret. á:io: . Cláudio D. Ectnhausen Leal 
TITUL.e\.RE3 Reumô~:"s: Térças-feira.s, 

.Pr~iaente: Dix-Hwt Rosado : I · ~'ic.e-President.e: PesSoa de Quer.:. 
Carneiro roz. 

riTUL~RES 
às 15 

DISTRITO FEDERA!.: 
f Jlreaident!!: Sens,dor Aurélio Vle.nna. 

t.Ice-Presidtmte: Senador Pedro t.u-, 
(!o~!co. 

' T!TULARES 

E, ro Lt1dovic::; I 
lfredo. ourge1 I 
bur \'irgtli·~ 

l'irello Brag• l 
8:\u·iro lv.".?:ends 
l\:ariba!•io Vieira 
Aureu~ V1tuu:a . i 

Victorlno .f'reu·e 
Lobão cta Silveu~ 
Sigefredo Pachec< 
Wil:;on Gonçalv~e. 
Walfredo Gurgel 
• '\l'gem:iro F1g uairedo 
Bezerra Neto 
Pe3soa de Queiroz 

Ixineu Bornh3.Us~n 
Eurlco Rezeuds 
I\(esn ãe Sá. 
Aur\-m.:z V"ianua 
LinO de MuttQo 

noras. 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Mu:rinho 
Vi:;e-Pxesldente: Jo$e Ermirlo . 

'IlTtJLARES 

\V alf!·e~o Gurgei 
Sebast.zao Archer 
Dix-Huit Rosado 
A .. "1tõniu C"arlos · 
Josaphat Marmho 

SUPLE~'TES 

1. Lobao da Sih•e!ra 
2. José Pelic1ano 
3. Edmundo LC'i'i 
4, Eurico Rezende 
·5. Dilton C~ta ' 

Benedicto Valladare;; 
,Jeff'erspn de Aguiar 
Jooê .Ertnirto 
Argemiro FiguelredG 
João Agripino , Secrct.)J.ria: Sur.ilh Abrah.fl.b 

Qull.!·t.a.s-feim:::, ···············-····················/ Rf.lll!lióes: 
Josa.ph"'t M~ul.nho 1 bor1:..S 



Têrça-feira 7 

~ELAÇõES EXTERIORES 

Presidente: Benedicto Valla.dares 
Vice-Presidente: Pessoa. de Quei· 

roz. 
TITULARES 

Bf\nedicta Vallada.res 
Filinto Müller 
M~mezes Piment-el 
José Guiomard 
Ptssoa de Queiroz 
V~'valdo Lima 
O::{car !?assas · 
Al:itônio Carlos 
José Cândido 
RUi Palmeira 
Aa:râa Steinbruch 

t;UPLENTES 

1. Ruy Carneiro 
2; Vietorino Freire 

,.a. Wilson Gonçalves. 
4; Jusé Leite 
n. Nelsoú M-aculan 
u ............................... .. 
'l. Mello Braga 
B. Padre Calazans 
9. João Agripino 

10. Mem de Sâ. 
1 C Arnon de Mello 
Se~retário: J. B. Castejon Braaco 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16 

hora$. 

• 

DlARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção ll)' 

SA.úDE 
Presidente: Sigdredo Pacheco 
Vice-Presidente: José Cândido. 

TITULARES 
Sigefreda l?acheco 
Pedro LUdovlco 

. Dix-Huit Rosado 
José Cândido 
Mig'!!el Couto 

SUPLEN"Í'ES 

1. Walfredo GurgeL 
2. Eugênlo Ba:Tos 
3 ................................ . 

4. Lopes da CCista 
5. Lino de Matos 

Secretário; Alexandre Mtllo 
Reuniões: Têr•;as-feiras, às 16 

horas. 

SECURANÇA NACIONAL 
PreSidente: Zacarias de Assunção. 
Vice-Presidente: Oscar Passos. 

TITULARES 

José Guiomard 
Victorino Freire 
OsCar Passos 

1 Silvestre Péricles 

Zacarias de Assunção 
. Irineu Bornhausen 

Aarão Steinbruch 
SUPLENTES 

1. auy Carneiro 
2. Attilto FOntana 
3. Di.X-Huit Rosado 
4. Jose Ermirio 
6. Adolpho Franco 
6 .. Eurico Rezende 
7. Josaphat Marinho 

Secretário: Gerardb Lima de 
Aguiar 

SERVIÇO PúBLICO CiVIL 
Presidente: Padre catazans 
Vice-Presidente: Vic_torino .Freire .. 

TIT{jLARES 

Sigefredo Pacheco 
Vict.orino ~rteire 
Mello Braga 
Silvestre Pêricles 
Padre Calazans 
Aloysio de · Carvaiho 
Aurélio Vianna 

SUPLENTES 

1. Jose Leite 
2. Filinto· Müller 
3.-.................•.•.•••••••• , •• 
4. Dix-Huit Rosado 

• 

Dezembro âe 1965 4557~ 

ó. Antônio Carlos 
6. Mem de Sá 
7. M1gue1 Couto 

Secretário: J. Ney Passos Dant~s 

Reuniões: Têrças-Feiras, à.s I& 
horas. 

TRANSPORTES 
COMUNICACõES 

E OBRAS PúBLICAS 
Presidente: Lopes àa Costa 
Vice-Presidente: Millo Bmga. 

.TITULARES 

Eugênio Sarros 
Jose Leite 
Mello Braga 
Lopes da Costa 
Arnon de .. ·Helio 

SUPLENTES 

J. Jefferson de Aguiar 
2. José Guiomard 
3. Bezerra Neta 
4. Irineu Bornhausen 
5. Josaphat Marinho 

Secretário: Oerardo ·Lime det 
Aguiar 

Reuniões: Qua.rtas-fejras, ·às lCI' 
horas .. -

\ 


